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Retratos con luz art i f ic ia

G r a n d e s  i n s t a n t á n e a s  

y R e p o r t a j e

Extraordinaria sensibilidad muy ortocromática, 
gran latitud de exposición, ausencia de velo

Perfecto modelado de las imágenes

IN D U ST R IA  FOTOQUIMICA N A G O N A L
SOCIEDAD ANÓNIMA 

M a l l o r c a ,  480 B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



RADIO APARATO, 3  LÁMPARAS
Transmisión de estaciones extranjeras, garantizada 
con alta-voz de calidad superior, 14 5  pesetas

U na docena de medías seda artificial colores m ás  en boga . . . .  45 Ptas.
Una docena de calcetines prim era  calidad colores m ás  recientes . . 35 »
Una cám ara  fo tográfica........................................................................................... 58 o

T o d o s  lo s  p r o d u c to s  a le m a n e s  lo s  s u m in is t r o  d ir e c t a m e n t e  a  lo s  c l ie n t e s  a  
p r e c io s  d e  í á b r i c a .

B a r a t í s im o  p o r  a h o r r a r  u s t e d  lo s  b e n e f ic io s  d e  lo s  e x p o r t a d o r e s ,  im p o r t a ­
d o r e s  y  c o m e r c ia n t e s  a l  p o r  m e n o r .

S. F A L K E N F E L D
G e rh a r d s t r ,  14 - B E R L Í N  N W  - ( A l ema n i a )

REFLEX EN SER IE
L a  fab ricac ión  rac io n a l d e  cám aras  

R e f lex  en serie  h a  hecho posib le que to ­
dos puedan  ob ten er a c tu a lm en te , d e  un 
m odo f á c il ,  tos m odelos sup erio res, cu ya  
ad qu is ic ió n  e ra  an te s  d if íc il.

L as  c á m a ra s  IH A G E E  S E R IE N -R E - 
F L E X  son la s  v e rd ad eras  c ám ara s  p a ra  
los e sp o rtm ans, au to m o v ilis ta s , v ia ja n te s , 
a s í  com o fo tógrafos p ro fesionales que n e­
c e s ita n  p oder re cu rr ir  a  in s ta n tán ea s  de 
’ '1000 de segundo . L a  im ^ e n  es o bserva­
b le  en  su  v e rd a d e ra  posición  y  tam añ o  
h a s ta  el m ism o  m om ento  de d isp a ra r  e l 
o b tu rad o r. E ste , que se m o n ta  com ple­
tam en te  tap iid o , func io na suavem en te  y  
s in  rud io .

P recio  con ao a s tis tn á tic o  
188 RM.

Ihagce  l : 4 ‘5

P ID A  N U E S T K O  
C A TÁ L O G O  G R A T IS

D R ESD EN -STR IESEN , ISS

Ayuntamiento de Madrid



S e  nos ha dicho Varias Veces
que los f i lm s  3 { a u ff  debían de haber aparecido antes.

Se h ab la  de l m o m e n to  en que debíam os ha^’ 
berlos  lanzado,

pero no óe la calidad, que es la misma de ¡os demás 
artículos J{au ff.

P ero  nosotros com p ren d íam o s
que debíamos llegar a un producto perfecto que la 
clientela espsraba con impaciencia.

Para cám aras de rollos

R o l l f i l m s = H a u f f
Para cám aras de p lacas

F i l m p a c k S ‘ H a u f f

J .  H A U FF & Co., G. m . b. H . -  FEUERBACH bei S tü ltgar t

Representante para  España ; CARLOS BAUM, Aragón, m  - Barcelona

Ayuntamiento de Madrid



GÖRLITZER C A M E R A  INDUSTRIE
G .  K Ü G L E R  & C o .

G Ö R L I T Z  ( A L E M A N I A )

Prim era fábrica en Cámaras de salón, 

taller y campaña

Catálogo y listas de precios gratis

R E P R E SE N T A N T E  G E N E R A L ;

EDUARDO fiKÍlNER, calle Princesa, 50 Barcelona

Grandes progresos en la mejora de la 
calidad del papel al Bromuro

Y a n o  e x is te n  m á s  la s  r a y a s  d e  fro tac ió n !

Bromuro
contraste

p a ra  n e g a tiv o s  n o rm a le s  

h a s ta  b la n d o s  (su av es)

Bromuro
normal

p a ra  n e g a tiv o s  n o rn ia ie s  

h a s ta  d u ro s

U n e n s a y o  le  h a c e  c o n su m id o r  a d ic to

Kraft & Steudel F á b r ic a  d e  p a p e le s  fo to g rá f ic o s  6 .  m . b . H . Dresden
R e p re s e n tá n te  en  E s p a ñ a : C a rlo s  B a u m , B a rc e lo n a , c a lle  A ra g ó n  2 5 1

Ayuntamiento de Madrid



ú e v a e v É
R o i r F i l m

CONTINUA SIENDO EL MÁS 

R Á P I D O  D E L  M E R C A D O

Industria Fotoquímica Nacional, S. A.
M A L L O R C A ,  4 8 0  B A R C E L O N A

► f

Ayuntamiento de Madrid



Primer Salón Internacional  
de Fotogra f ía  

Barcelona
929

Del 3 0  octubre al 2 4  noviembre
E N  E L

Palac io  de Proyecc iones
D E  L A

Exposición de Barce lona

último día de admisión de pruebas : 15 OCTUBRE

d  ( §

A gru p ac ió n  F o to g rá f ic a  de C ata luña
B A R C E L O N A  - Duque de la  Victoria, 14

Ayuntamiento de Madrid



GRAN ANGULAR

ARISTOSTIGMAT F:9 MEYER
A o g u lo  d e  im ag en  a p r .  10 0 ^

E x c e le n te  g r a n  a n g u la r  a n a s t ig m á t ic o  d e  g r a n  a b e r t u r a  ú t i l  F  : 9  y  s in  d is to r s ió n . 
S u  g r a n  lu m in o s id a d  h a c e  p o s ib le  l a  o b te n c ió n  d e  in s ta n t á n e a s ,

IN D IC A D O  P A R A  F O T O G R A F IA S  D E  A S U N T O S  A R Q U IT E C T C N IC O S  Y  D E  IN T E R IO R E S

M o n tu ra A n íllm
D is U n c ú P a r a  p ld cas o o n n a l O b tu ra d o r O b tu rad o r O b tu rad o r d e  su je c ió a

iM a l d«  tam afio 0 h u n d id a V ario Ibso C om pur su e lto s
C ID . cm. P ese tas P eeeU s P ese tas P ese ta s P ese ta s

8 9 x 1 2 40 50 65 7b 2
10 1 0 x 1 5 42 62 67 77 2
12 1 3 x 1 8 45 65 70 SO 2
1J<5 1 6 x 20 60 60 76 85 2
16 1 8 x 2 4 do 73 DO 100 2
1« 2 1 x 2 7 76 105 115 2
20 2 4 x 3 0 100 135 145 . 3
24 3 0 x 3 6 120 165 3
27 3 0 x 4 0 160 4

CA TÁ L O G O  N -° 79  G R A T IS

O P T IS C H  - M E C H A ÍÍ IS C H E  I N D U S T R I E  - A N S T A L T

F í O G O  &  C o .  = G ö r l i t z
R e p re s e n ta n te  g e n e ra l p a r a  E s p a ñ a  : CARLOS B iü M , B a rc e lo n a . -  C a lle  A rag ó n , 251

GUILLENINOT

A G E N T E  E N  E S P A Ñ A :
V I L L A R R O E L ,  4 9  -  _ B A R C E L O N A
-  —  —  S u c e s o r e s  d e  V, YÀLLS C O R T É S _̂_____

zasawíaíiji5555s»

Ayuntamiento de Madrid



CUATRO LIBROS RECOMENDABLES
El éxito en Fotografía.

@0.(1221^® 3 a

_  .  p ro fesiona l y
«I a íic lo n o d o i p o r  e l  D s .  J .  Castruccto . V ersión  d e  la  3.* e d ic ió n  i ta l ia n a .  U n vo* 
Kiroea d e  6dS p ág in as , d e  2 0 x l S  cm s., con 230 g rab a d o s  in te rc a la d o s  e n  e l  (ex lo  
y  c u a tro  lám in as  ea  co lo r. E a  n óstica , IS p ta s .;  en te la , L4 p ta&

C o n tie n e  e s te  lib ro  l a  c ien c ia  y  la  p rá c t ic a  d e l  arCe d6  la foLcg<aíla en sus
fu n d am e o lo s  y  en sus d iv e rsa s  ap licaciones, la  teo d a  d e  la iuz  y  d e  lo s  c o ­
lo res, los fenóm enos q u im íco s  q u e  in te rv ie n e n  e n  la  p ro d u cc ió n  d e  la  im agen  (o*
to g rá í lc a  y  las  leyes d e  la  ó p t ic a  e u  q u e  se  íu n d a  e l  m ú lt ip le  m a te r ia l  foiográ*
fico, h a s ta  el m ecan ism o  d e  o b ten c ió n  d e  l a s  prueban , la  co rrecc ión  d e  los de fec to s
d e  Ias  m ism a s  y la  p rá c tic a  d e l  t a l l e r  fo tográfico . L as  m o d ern a s  a p licac io n es  d e  la 
fo^ografia a  1¿ m icro sco p ía , ñ l ie v a n la o n e n to  d e  p lan o s, a las  a r le s  g rá ílcas , a  la 
rep ro d u c c ió n  en co lores, a t  c in e m a tó ^ a fo ,  fo rm an  u n a  in te re sa n te  sección  d e  p ste  
im p o r ta n l ís in o  m an u a l.

0 T R 4 S  EXCELENTES OBRAS DE FOTOGRAFÍA
P ' n f r k i - r v o f í o  A U nuül p a ra  a fic io n ad o s, p o r  el d o c i o r

c t  k U l U ^ l c t l l a «  J u a n  M uprcN B. O bra p rem iad a  en la E s*

post^'ión lo te m a c io n a l  d e  F o to g ra fía  d e  Floren* 
c ia . T ra d u cc ió n  rie l i ta l ia n o  p o r  M . D o m k n cb  
MiR. 3.* ed ic ió n . U n vo lu m en  d e  416 páginas» de 
2 0 ^ 1 3  c m s. l io  rú s t ic a ,  1 0  p ta s .;  e n  te la , 12  pts^s.

E l  D r. M uffone, q u e  a  u n  co n o c im ien to  p e rfe c to  d e  la  fo tografía  y  s u s  p ro ­
c e d im ie n to s  u n e  se r  u n  e s c r i to r  a m e n o  y  f á r i l ,  b a  consegu ido  e s c r ib ir  u n a  obra  
e n  la q u e  d e  u n a  m a n e ra  a g ra d a b le  y  a u a y e n te  se  ex p lic a n  lod o s lo s  p ro ce d i­
m ie n to s  lo to g rá ff le o s  m o d ern o s; en e lla  e n c o n tra rá  e l  le c to r  u n a  p o rcid n  d e  d a to s  
in te re s a n tís im o s  p a ra  v e n c er c o a  s e g u rid a d  la s  d iC ícu itades d e  a  p rá c t ic a  fo to ­
g rá f ic a , in ic iá n d o le  a l  m ism o  tie m p o  e u  n u ev as  orientacion<?^ p a rd  la  e lección  d e  
te m a s  a r t í s t ic o s .  E s c r i to  p r in c ip a lm e n te  p a ra  jos a fic io n ad o s, e s te  lib ro  es  un  
co m p afle ro  InsepaiA ble  d e l  e x c u rs io n is ta , a l  q u e , a l  p ro p io  tía m p o  q u e  le propor* 

c io n a  so laz  y  recreo , le e n señ a , i>or la esen c ia  
té c n ic a  d e  su co n te n id o , p o n ien d o  as i e n  p rác tic a  

a n t ig u í ' a fo rism o  r*nsef)ai d e le ita n d o .

R E C E T A R IO  
;  FOTOGRAFIC

Recetario fotográfico.
C olección d e  537 fé rm iila s  y p roced im ien tos,
p o r  e l  D s .  L u is  S a ssi. T ra d u c c ió n  d e  la  6.* e d i­
c ió n  ita U a n a . 2.* ed ic ió n . ( J a  vo lu m en  d e  ¡SOS 
pág inas»  d e  2 0  x  13 c m s. E n  rú s t ic a ,  7  pesetas; 
en te la , 9  p tas .

U n  m é r ito  e sp ec ia l t ie n e  e s te  lib ro , y  es  q u e  to d a s  las  fó rm u la s  tra n s c r i ta s  en 
é l  resp o n d en  a  s u  o b je to , p o r  h a b e r la s  so m e tid o  e l  a u to r  a  la  co m p ro b ac ió n  ex- 
p a lm e n ta  I e n  su  p ro p io  la b o ra to r io .

D iv íd ese  e i  Recetario fotográficú  en (re s  p a r te s  : U  p r im e ra  co n tie n e  to d o  lo 
re fe re n te  a  l a  o b ten c ió n , re to q u e  y  c o n serv ac ió n  d e  la s  p ru e b a s  n e g a tiv a ^  la  se* 
g u n d a  se  re f ie re  a  la s  p o s it iv a s  en sus m ú lt ip le s  v a rie d a d es , y  la  te rc e ra , q u e  cons* 
t i l u y e  u n a  v e rd a d e ra  e n c ic lo p ed ia  d e l fo tó g rafo , es  u n  resu m en  m e tó d ico  d e  lodos 
a q u e llo s  p ro ce d im ie n to s , en g en e ra l poco  conocidos, m e d ia n te  los c u a le s  asegurase
en  los ta lle re s  fo tográficos  m ejo r m o n tad o s, y a   ___________________________^
b  b e lla  p re se n ta c ió n  d e  la s  p ru eb as , y a  el b u en  
o rd en  d e l  t a l le r ,  y a , p o r  f io , la e jecución  d e  pe­
q u e ñ a s  o perac looes cu y o  ^ sc o u o c ím ie n to  p o d ría  

re q u e r ir  e l  a u x il io  d e  o t ra s  p ro fes io n es . E n  u n a  p a la b ra  t es  UbTO q u e  resuelve 
to d a s  )as  d if ic u lta d e s  d e l a r te ,  y  d a  é l  n o  p u ed en  p c e s d n d ir  u i  e l  ío tó g m fo  p ro - 
f e ^ o n a l  n i  e^ s im p le  a fic io n a d o  q u e  q u i s a  v e r  su s  esfuerzos co ro n ad o s p o r  el m á s  
b r i l la n te  é x ito .

e l  L u is  S a ss i.  Un 
v o lu m en  d e  226 p á g in a s ,A  B C de la Fotografía, voli

d e  20  y  19  cm s., co n  92  g rab a d o s . E n  c a rto n é , S p tas .

E s te  lib ro  se  d e s tíñ a  a  lo s  p r in c ip ia n te s ;  s u  o b je to  p r in c ip a l  e s  f a c i l i t a r  sus 
p r l m n ^  p a so s  en e l  a r te  io tográiico^  e v itá n d o le s  la s  d u d a s  y  los ensayos in ú ti le s ,  
y  co n  e llo  e l  d e sco ra z o n a m ie n to  ta n  freco en te  e n  los com ietizos d e  to d a  nueva 
em p resa . C o n  e s te  l ib ro  com o g u ía , to d o  a q u e l  q u e  n o  se a  u n  m aes tro  fo tógrafo  
e n c o n tra rá  s iem p re  e l  m e d io  d e  o r ie n ta rse  p a ra  l a  o b ten c ió n  d e  b u e n a s  c o p ia s , asi 
e s  e l  c a m p o  'C om o e n  e l  t a l le r  y  en e l  la b o ra to r io , y  se  a h o rra rá  !os s in sab o res  
q u e  rep re s e n ta  la  p é rd id a  d e  u n a  a fic ió n  c u lta ,  o  U  d e  u n  c lisé  o b ten id o  a  veces 
e n  co n d ic io n es  ú n icas .

D e v e n ta  e n  la  A d m in is tia c ió a  de  e s ta  R e v is ta , e n  la s  p rin c ip a le s  lib re r ía s  de  E sp a ñ a
y  de A m é ric a  y  e n  l a  e d ito ria l

G U S T A V O  GIL I ,  calle de Eniiciue Granados, 45 -  BARCELONA
ia5ft»5*5ií

Ayuntamiento de Madrid



EL P R O G R E SO  F O T O G R Á F IC O
R E V IST A  M EN SU A L IL U ST R A D A  DE FO TO G RA FIA  Y C IN E M A TO G R A FIA

S u b s c r ip c ió n  (p o r  a ñ o s  n a t u r a l e s ) ...................................................

T a p a s  d e  t e l a  p a r a  e n c u a d e r n a r  E l  P ro g re so  F o to g rá f ic o

T a p a  y  e n c u a d e m a c ió n ................................................................................

T o m o s  e n c u a d e rn a d o s  : A ñ o  i  (1 9 2 0 ) ...............................................

L o s  d e m á s ................................................................................................................

E ap añ ft
7  A m éfioA E z tra s ie M )

Pesetas Páselas

1 5 2 5

3 ‘5 0 4

6 8

1 3 1 7

2 0 3 0

E n  to d o s  e s to s  p re c io s  v a n  c o m p re n d id o s  lo s  g a s to s  d e  fra n q u e o .

L o s  p ag o s  d e b e n  e f e c tu a r s e  s ie m p re  p o r  a d e la n t a d o .

T o d a s  la s  c o n s u lt a s  d e b e r á n  a c o m p a ñ a r  s e l lo  p a r a  l a  c o n te s ta c ió n .

Dirigir toda la correspondencia a l apar tado  678, Barcelona (España)

S U M A R I O  D E L  M E S  D E  A G O S T O

T e x to : Faga.

C o n cu rso  de n a tu ra leza  m u erta , p o r  A n to n io  R e v e n g a  C a r b o n e l i .................................. 169
F o to g r a fía s  de g la n ta s  y  flo res , p o r  M . U r r i t .................................................................................... 171
D e  ¡a  ilu m in a c ió n  en  lo s  e s tu d io s  c in e m a to g r á fico s  m od ern os, p o r e l  D o c to r B u s c a .  172
J u l i o  J im é n e z , de M a d r id ,  p o r  M . H u e r t a s .....................................................................................175
S o b r e  e l  tiem p o  de e x p o sic ió n  m á s a p ro p ia d o , p o r  L e u g im ..................................................577
E l  arte c in e m a to g rá fico  tien e  p o r  base la s  fo to g r a fía s , p o r  A r e  V o lta ic  . . 179
E n  e l  C ír c u lo  I n d u s tr ia l, la  E x p o s ic ió n  fo to g rá fica  d e  C a r lo s  P a la c io  co n stitu y e

u n  é x ito  f o r m i d a b l e ..................................................- , ................................................................................... 182
M ezco la n za , p o r  M ig u e l G o ic o e c h e a ................................... ..........................................................................183
E x p o s ic io n e s  y  c o n c u r s o s .......................................................................................................................................J87
R eceta s y  n o ta s v a r i a s ...............................................................................................................................................288
N o t i c i a s ............................................................................................................................. . . . . .  189
B i b l i o g r a f í a ....................................................................................................................................................................... 191

A G EN T ES P A RA  AM ÉRICA

Chele  ; C a s a  H a n s  F r e y ;  V a l p a r a ís o .
MÉXICO' : A m e r ic a n  P h o to  S u p p ly  C .° ; A g e n c ia  P o st a i., 2 5 ; M é x ic o , D . F . 
GUATEMAr.A ; M- C a m a ch o ; 2.^ A v e n id a  S u d , 24 ; G u a t e m a l a .
P e r ú  : F r a n c is c o  P o r t i l lo  R o b le s ; A p a r t a d o  6 6 3 ; L im a .
E c u a d o r  : M a m id  O c a ñ a  I ^ r r a in :  G e n e ra l E l iz a ld e .  116 ; G ít a y a q u il .

Ayuntamiento de Madrid
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D’ap rè a  n é g a t if  s u r  p la q u e  G EV AE RT 
SU P E R  SEN SIM A  O RTH O

Ayuntamiento de Madrid



El Progreso Foto
R e ü i s i a  m e n s u a l  i lus trada de 
Fotogra f ía  y  C in em a to g ra f ía

A d h e r i d a  a  l a  A s o c i a c i ó n  E i p a ñ o l a  ¿ e  /a P r e n s a  

y  a  ¡a  F e d e r a c i ó n  ¡ n t e r n a c i o n a l  d e  ¡a P r e n s a  T é c n i c a

Año X Barcelona, agosto 1929 Núm. n o

L

CONCURSO DE N A TU R A LE ZA  M UERTA

o s  l ím i t e s  i n s o s p e c h a d o s  a que, e n  s u  d e sm ed id o  a fá n  d e  o r i g in a l id a d ,  
j  h a n  l l e g a d o  m u ch o s  f o t ó g r a f o s  m á s  o  m en o s  a r t is ta s ,  e l i g i e n d o  'para- 

t em a s  d e  s u s  o b r a s  a s u n to s  tan  a t r a y en t e s  c om o  m ed ia  d o c e n a  d e  c u e l l o s  a lm i­
d o n a d o s  o u n a s  c u a n ta s  ta p a d e ra s  d e  p u c h e r o s  y  c a c e r o la s ,  d i e r o n  lu g a r  a f r e ­
cu en t e s  c om en ta r i o s  en t r e  l o s  a f i c i o n a d o s  d e  la  R ea l  S o c i e d a d  F o t o g r á f i c a  
d e  M a d r id ,  s u r g i e n d o  la  id ea  e n  e s ta  S o c i e d a d  d e  c o n v o c a r  u n  C on cu r s o  d e  
f o t o g r a f í a s  d e  a s u n to s  d e  n a tu ra lez a s  m u er ta s ,  c a p r i c h o s  y  o b j e t o s  in a n im a d o s ,  
c o n  e l  f i n  d e  c o m p r o b a r  s i  t a m b i én  e n t r e  n u e s t r o s  a f i c i o n a d o s  l o s  h a b ía  qu e  
cu l t i v a s e n  tan  ex ó t ico  g én e r o .

T  e l  C on cu r s o - ex p o s i c i ó n  r e c i e n t em en t e  c e l e b r a d o  ha  p u e s t o  c la ram en t e  
d e  m a n i f i e s t o  qu e n o  ha in v a d id o  to d a v ía  n u e s t r a s  la t i tu d e s  e s ta  f o t o g r a f í a  
qu e  p u d i é r a m o s  l la m a r  d e  vanguard ia , y  qu e cu a n d o  n u e s t r o s  c om pa tr i o ta s  
no  s e  h an  l im i ta d o  a d i s p a r a r  s u  ob tu rad o r  an te  a l g u n a  f i g u r i l l a  d e  s u  g a ­
b in e t e  o sa lón , y  y e n d o  m á s  a l lá  h an  p e n e t r a d o  e n  la  c o c in a ,  h a n  c o n s id e ra d o  
m á s  d i g n a s  d e  s e r  r e p r o d u c i d a s  e n  la  p l a c a  u n a  p e s c a d i l l a  o u n a s  horta lizas  
que la  ba ter ía  d e  a lu m in i o  o d e  h i e r r o  e sm a ltado .

L os  p r e m i o s  e s ta b l e c id o s  e r a n  t r e s  m eda l la s ,  qu e s e  o t o r g a r ía n  a la. p ru eb a  
m á s  a r t í s t i ca ,  a la  m á s  o r i g i n a l  y  a la  m á s  h u m o r í s t i c a ,  m ed ia n t e  v o ta c ión  
d e  l o s  s o c i o s  d e  la  R ea l  S o c i e d a d  F o to g rá f i c a .

Al C on cu r s o  h a n  a cu d id o  d iez  y  s e i s  au to r e s ,  c o n  u n  to ta l d e  s e s e n ta  y  
t r e s  p r u eb a s ,  e j e c u t a d a s  toda s  e l la s ,  s i  n o  r e c o r d a m o s  m a l,  p o r  e l  p r o c ed ió  
m ien to  a l  b rom u ro .

C om o p r u e b a  m á s  o r i g i n a l  h a  s i d o  p r em ia d a ,  c o n  g r a n  a c ie r to ,  u n a  d e  
E nriqu e C ha ra ;  u n a  s e r i e  d e  f i g u r i l l a s  r e c o r ta d a s  e n  p a p e l  r e p r e s en ta n d o
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u n a s  b a i la r in a s  d e  ó p e r a  c lá s i ca ,  p la n ta d a s  e n  a l in e a c i ó n  e  i l u m in a d a s  c o n  
g r a n  a c ie r to ,  p r o y e c t a n  s u s  s om b ra s  s o b r e  u n  f o n d o ,  d a n d o  la  s e n s a c i ó n  m á s  
c om p l e ta  d e  u n a s  s i lu e ta s  d e  f i g u r a s  d e  c a rn e  y  h u e s o ;  o r i g i n a l  e n  la  c o n c e p ­
c ión ,  t i e n e  c om o  ca ra c t e r í s t i c a s ,  e s ta  p r u e b a  exquisita , e l e g a n c i a  y  a cabada  
e j e c u c i ó n .

E l s u f r a g i o  s o c i a l  d e s i g n ó  c om o  p r u e b a  m á s  a r t í s t i ca  u n a  d e  la s  t r e s  p r e ­
s en ta d a s  p o r  Calixto 'Zaid'in, aqu e l la  qu e r e p r o d u c e  u n  l i b r o  ab ie r to  a p o y a d o  
s o b r e  o tro s  l i b r o s  c e r r a d o s  e  i l u m in a d o  p o r  la  d é b i l  luz d e  u n a  b u j ía ,  c u y a  
a t in ada  c o l o c a c i ó n  d a  u n  r e l i e v e  g r a n d e  a l o s  o b j e t o s ;  m u y  b i en  l o g r a d a  e s ta  
p ru e b a  e n  cu a n to  a  t é cn i ca ,  e s  u n a  e l o c u en t e  d em o s t r a c ió n  d e  lo s  a r t í s t i c o s  
e f e c t o s  qu e p u e d e n  c o n s e g u i r s e  c o n  a su n to s  s e n c i l l í s im o s  cu a n d o  s e  s a b e n  i n ­
t e rp r e ta r  d eb id am en t e .  Na q u e r em o s  d e ja r  s i n  u n  la ud a to r io  c om en ta r io  o tra  
p ru e b a  d e  e s t e  m i sm o  au tor , e n  la  q u e  a p a r e c e  e n  p r im e r  t é rm in o  u n  cá liz  d e  
adm ira b l e  m od e la d o  y  s u a v e s  r e f l e j o s ,  p o r  la  b i en  e s tu d ia d a  i l u m in a c i ó n ,  d e s ­
ta cand o  s o b r e  u n  m isa l ,  que, e n  s e g u n d o  t é rm in o  y  c o n  d i s c r e t o  ílou, s i r v e  de  
a p r o p ia d o  fo n d o .

La m eda l la  p a ra  la  p r u e b a  m á s  h u m o r í s t i c a  s e  h a  o to r ga d o  a  la  ú n i c a  
que, r ea lm en te ,  o f r e c í a  e s t e  c a rá c t e r  :  la  t i tu lada  ^Desnudo», d e  A n ton io  H er ­
nánd ez  Briz , f o t o g r a f í a  e n  la  c u a l  a p a r e c e n  s o b r e  u n a  s i l la  toda s  l a s  p r e n d a s  
d e  u n  a tav ío  f em en in o ,  d e s d e  e l  a b r i g o  d e  p i e l e s  ha s ta  la s  l i g a s .  ¡L á s t im a  
que e s ta  id ea , d e  in d u d a b l e  g r a c i a  y  h u m o r i sm o ,  la  h a y a  d e sa r ro l la d o  s u  au to r  
e n  f o r m a  p r o p i a  d e  u n o  d e  e s o s  p r in c i p i a n t e s  qu e ex p on en  e n  lo s  a nua le s  
S a lon e s  d e  K od a k !  I m a g i n e  s u  a u to r  e l  e f e c t o  tan  d i f e r e n t e  qu e h u b ie ra  
c o n s e g u id o  s i  e n  l u g a r  d e  p r e s e n ta r  toda s  aque l la s  p r e n d a s  a  toda  luz, a m o n ­
ton ad a s  s o b r e  u n a  s i l la  qu e q u eda  o cu l ta  p o r  e l la s ,  y  c u y o  f o n d o  e s  u n a  b la n ca  
pa r ed ,  n o s  la s  h u b i e s e  o f r e c i d o  e n  u n  r i n c ó n  e n  p e n u m b r a ,  h á b i lm en t e  d e ja d a s  
c a e r  e n  u n  s o f á  tu r c o  y  e n  e l  s u e l o  c u b i e r t o  c o n  u n  tapiz , c om p l e ta n d o  e l  c o n ­
ju n to  c o n  m u e b l e c i l l o s  d e  r e f in a d o  e s t i lo ,  e t c . ;  d e  e s t e  m od o  n o s  h a b r ía m o s  
im a g in a d o  la  m u j e r  q u e  s e  h a b ía  d e s p r e n d id o  d e  aqu e l la s  r o p a s  m u ch o  m á s  
s ed u c t o r a  d e  lo  qu e la  f o t o g r a f í a  d e  H ernánd ez  B r iz  n o s  la  h a c e  s u p on e r .  
H asta la  e l e c c i ó n  d e l  p u n to  d e  v is ta , d em a s ia d o  alto, p e r j u d i c a  a la  f o t o g ra f ía ,  
dando  la  s e n s a c i ó n  d e  qu e la  s i l la  y  la  m e s i ta  s e  v a n  a  c a e r  e n c im a  d e l  o b s e r ­
vador .

M u y  ju s ta m en t e ,  la  R ea l  S o c i e d a d  F o t o g r á f i c a  a co rd ó  c o n c e d e r  u n  p r em io  
ex tra o rd ina r io  d e  c o n ju n to  a  la s  s e i s  p r u e b a s  e n v ia d a s  p o r  Garay, m a g n í f i c o s  
b r om u ro s  tra tad o s  c o n  v e rd a d e r o  c a r i ñ o ;  tanto la  p r u e b a  d e  la  t o r r e c i l la  de  
p a p e l  c om o  la s  o tra s  cu a tro  d e  c r i s t a l e r ía  y  f r u t a s  s o n  a d m ira b l e s  e s tu d io s  
d e  s o m b r a s ;  d e  l o s  trozos d e  l im ón ,  p u e d e  d e c i r s e  qu e  tienen v id a , v a l g a  la  
fr a s e .

T a m b ién  m e r e c e  c i ta r s e  c om o  la b o r  d e  c o n ju n t o  la  c o l e c c i ó n  p r e s en ta d a  
ba jo  e l  l em a  «Jrtis)) , d e  la  qu e la  p r u e b a  t i tu la da  « .K u -K u s -K la m  e s  ta l vez 
la  ú n i c a  d e l  C on cu r s o  qu e r e cu e r d a  l o s  a s u n to s  ex t r a v a ga n t e s  d e  vanguard ia
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que s e  v e n  e n  lo s  a n u a r i o s  ex t r a n j e r o s ;  t o d a s  la s  p r u e b a s  d e  e s t e  c o n ju n to  d e ­
la tan  a  u n  au to r  d e  p r im e r a  l ín ea .

I r u n ib e r r i  ex p on e  o tra s  s e i s  p r u e b a s  r e p r o d u c i e n d o  o b j e t o s  v a r ia d o s ,  la  
m e jo r  d e  la s  c u a l e s  e s  la  t i tu lada  <‘-Composicióm>, p o r  s e r  la  m á s  su a v e ,  aunqu e
e l  ex c e so  d e  o b j e t o s  a m on to n a d o s  la  h a c e  a l g o  c o n fu sa .

D e a su n to  o r i g i n a l  y  b i e n  l o g r a d a  e s  la  p r u e b a  d e  M a n u e l  F . L asso  d e  
la  Vega, t i tu lada  «La o f r e n d a  d e  P i e r r o t» ;  la  lu n a  r e su l ta  d e  u n  tam añ o  
ex ce s iv o .

D os d e  lo s  s e i s  b r om u r o s  p r e s e n ta d o s  c o n  e l  l em a  «Ins:», e n  s u  a fá n  de
c u b i sm o  n o s  m u e s t r a n  u n o s  t r i á n g u l o s  c u y o  s i g n i f i c a d o  n o  a l canzam os  a
c o m p r e n d e r  y  q u e  n o  c o n s e g u im o s  a v e r i g u a r  e n  d o n d e  e s tá n  so s t en id o s .

La s e ñ o r i t a  C on ch a  D om ín gu ez ,  in t e r p r e ta n d o  a l  p i e  d e  la le t ra  lo  de  
a su n to s  d e  naturaleza m uerta , p r e s e n ta  e l  c a d á v e r  d e  u n a  ro sa ,  m e t id o  e n  u n  
a taúd  a lum b ra d o  p o r  cu a t r o  c e r i l l a s ;  m u y  h u m o r í s t i c o  y . . .  b a s tan te  fú n e b r e .

2' p a r a  t e rm in a r ,  c i t a r em o s  la s  t r e s  p r u e b a s  d e  I g n a c i o  Ruiz, o b t en id a s  
c o n  o ran  e sm e r o ,  p e r o  l im i t a d a s  a r e p r o d u c i r  s i n  m a l i c ia  u n o s  m uñ e co s .

A n t o n i o  R e v e n g a  C a r b o n e l l

FO TO G RAFÍAS DE PLA N TA S Y  FLORES

✓AS fotografías de flores deben tomarse siempre con filtro 
am.nrillo y  p laca ortocromática.

Las placas sensibles ortocromáticas requieren m ayor 
exposición cuando se usan con filtro am arillo , y  debe
dárseles el aumento de exposición que requiera el coe­
ficiente del filtro que se use.

Las flores blancas en ram as lo más cortas y  fuertes 
posible son las m ás fáciles de fotografiar, y  como es lógico, son las que
deben serv ir a los princip iantes para practicarse.

Es m iiy  recomendable dejar sueltas desde horas antes las flores que se 
vayan  a fotografiar, p ara ev itar movimientos imperceptibles.

Cuando la  d istancia es corta y  la  exposición la rga , es absolutam ente 
indispensable que las p lan tas estén en reposo; se espera, pues, un momento 
en que el aire esté en calm a. Las primeras horas de la  m añana y  las ú l ­
tim as de la  tarde son las m as tranqu ilas. Las fotografías h ay  que tom arlas 
de forma que las p lan tas se vean  ta l como las m iraríam os, o sea con el 
aparato  com pletam ente nivelado y  centrado a l eje medio de la  p lan ta .
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No debe abusarse del d iafragm a, teniendo presente que a mucho d ia­
fragm a poco relieve. , i ^

U na mancha de follaje obscuro como fondo dan relieve a las p lantas
que están en primer térm ino. \ t>

P ara la  ilum inación va  m uy bien la  luz difusa (cielo cubierto), ro r  
lo tanto , si hace sol, puede aguardarse hasta  que e l  mismo quede cubierto 
por alguna nube, o puede taparse con el auxilio  de alguna pan ta lla  c lara, 
que, a l propio tiempo, puede servir para resguardar del viento.

La exposición depende del diafragm a que se emplee, de la  luz, de Ja 
hora del d ía y  de la  estación del año, as í como de la  sensibilidad de la 
p laca. Recuerden siempre que es preferible pecar por exceso que por falta 
de exposición.

Las fotografías de flores son de bonito efecto en el estereoscopio; por 
cpnsiguiente, quien posea una cám ara estereoscópica debe hacer fotogra­
fías de flores. . ,

Las rosas, los claveles, los crisantem os, los geranios..., son tem as de­
liciosos para los aficionados.

La fotografía de las flores debe fomentarse.
M. U r r i t

DE LA  ILUMINACIÓN EN LOS ESTUDIOS 
CINEMATOGRÁFICOS MODERNOS

L  primero que definió las películas llam andolas <<sombras 
dram áticas» se acercó a la  verdad mucho m as de lo 
que él creyera. En realidad , la  C inem atografía per­
fecta es el arte  de reproducir artísticam ente, y  de la 
m anera m ás agradable a - la  v is ta , las d istin tas sombras 
que juegan bajo determ inados rayos de luz. Por esto 
la  cuestión de la  luz es el eterno problema en el arte 

cinematográfico. Y  por esto la  ciencia está continuam ente en acecho en 
torno a las cám aras cinem atográficas de los estudios de Hollywood, con el 
fin de conseguir todos los días nuevos e im portantes progresos en ese arte.

Las prim eras películas que se 'impresionaron tuvieron que serlo nece­
sariam ente bajo los espléndidos, pero inseguros e inconstantes, rayos del 
sol. En aquel entonces, los estudios cinematográficos estaban cubiertos 
con techos de cristal, y  las películas se rodaban en tan  variab les condiciones
de luz, que más tarde, a l proyectarlas en la  p an ta lla , no había espectador
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que pudiera aguan tar el espectáculo más de m edia hora sin que le dolieran 
terrib lem ente los ojos o fuera presa de una atroz jaqueca.

M uy pronto, sin embargo, m ejoraron considerablem ente la  d istribu­
ción de la  luz en los estudios y  en los aparatos fotográficos. Con la  ayuda 
de un  nuevo d iafragm a se elim inó la  fluctuación de la  luz en las proyec­
ciones. E l perfeccionamiento del arco voltaico libró a la  Cinematografía 
de la  «esclavitud del sol».

Pero con la  invención de los poderosos reflectores K lieg surgió otro 
grave problem a, no de luz, sino de sombra ; el de la  presencia de sombras 
intensas y  obscuras que el objetivo de la  cám ara no podía nunca penetrar. 
Esto se debía a  la  creencia errónea de que toda luz debía caer sobre una 
im agen fotográfica desde lo alto  y  lateralm ente, a sem ejanza, argüían en 
aquel entonces, de los rayos solares. Más tarde, afortunadam ente, con 
la  d istribución de la  luz por diversas direcciones, se encontró la sombra 
gris y  ligera que la  cám ara dem andaba, combinación m atem ática e igua­
lada de luces que llegó a sistem atizarse y  a fijarss dentro de un control 
con el trascenden tal descubrim iento del tubo de mercurio Cooper-Hewett, 
que se emplea actualm ente, y  bajo la  luz del cual las sombras aparecen 
ligeram ente verdiazules, suaves y  volátiles.

En el rodaje de escenas, t a l como se hace en la actualidad  en los 
estudios modernos, la  cuestión de las luces es una m agnifica y  delicada 
combinación que requiere un arte  totalm ente especial para disponerla y  
ap licarla . En la  parte  superior de los «sets» o escenarios, y  en diferentes 
ángulos de la  escena, se colocan unas baterías de reflectores servidos por 
electricistas especializados, quienes, atentos a  las órdenes que da el direc­
tor, se pasan el d ía entero presenciando el rodaje de las escenas práctica­
m ente a v ista  de pájaro . Otros peritos electricistas actúan  a poca a ltu ra  
del suelo proyectando rayos de luz de todas in tensidades y  por todas d i­
recciones, según las necesidades del director, quien comunica sus órdenes 
a l jefe de operadores, y  éste, a su vez, las transm ite a sus subordinados, 
V de esta m anera obtiene una verdadera sinfonía de luz.

E l jefe de operadores es el responsable de los resultados de la  luz en 
k  pan ta lla , y  en él confía el director para obtener los efectos apropiados 
para cada escena. Esto ha creado en los estudios el puesto im portan tí­
simo de jefe de «cameraman»; adem ás de e lecm cista  especializado y  de 
fotógrafo competente, debe ser un refinado artis ta . Este es el caso, por 
ejemplo, de H enry Gerard y  de V íctor M ilner, de los estudios Param ount.

H enry Gerard, quien lía  logrado un m atiz luminoso que da a la  pe­
lícu la tonalidades de dram a intenso, en el «cameraman» de La g u e r r a  de  
lo s  T on g s ,  M e n d i g o s  d e  v id a  y  A m or qu e r e d im e ,  en cuyas producciones 
prevalece aquella suave y  cálida m edia luz que reclaman_ las escenas d ra­
m áticas y  que, por tanto  tiempo, fué la  obsesión de los directores. Víctor

Ayuntamiento de Madrid



Milner ha hecho verdaderos prodigios con la  impresión de las famosas pe­
lículas de Emil Jann ings, Los p e c a d o s  d e  lo s  p a d r e s  y  El d e s t in o  d e  la ca rn e ,  
cuyos efectos de noche son un verdadero triunfo de k  fotografía cinem a­
tográfica.

H ay otros grandes artis tas de la  cám ara en los estudios de la  P ara- 
mount. Uno de ellos es H arry  F ischbeck, notable por sus fotografías de 
exóticas y  exquisitas m ujeres. Sus «close-ups» son tan hermosos y  favo­
recen tanto el objeto impresionado, que muchas veces las «estrellas» sufren 
grandes decepciones a l darse cuenta de que no todos los «cam eram an» ob­
tienen de su hermosura sem ejante resultado. U na de las ú ltim as películas 
impresionadas por Fischbeck es M anha t ta n  Cocktail , con N ancy Carroll y 
R ichard Arlen. Quien vea dicha película no o lv idará jam ás ios m agnífi­
cos «close-ups» obtenidos de N ancy Carroll, en los cuales el a rtis ta  ha lo­
grado realzar en grado superlativo su natu ra l belleza. Edward Conjager 
y Roy Clark, operadores, asim ismo, de la  Param ount, especializan en m ag­
níficos «exteriores». Una de las recientes películas de Conjager es la 
in titu lada El P i e l  R o ja ,  in terpretada por R ichard  Dix. R oy C lark es el 
operador de las famosas producciones de Zane Grey. A l Gilks es otro 
«cameraman» de la  Param ount que nos ha ofrecido obras tan  notables 
como La f r a g a t a  in v i c ta .

Con la introducción del sonido en la  C inem atografía se ha producido 
otra revolución en la  técnica de la  d istribución de la  luz en las escenas. 
Debido a que en la  película sonora se hacía audib le el ruido de los carbo­
nes del arco voltaico , éste ha tenido que ser substitu ido por una lám para 
incandescente de la  m isma potencia, producto de una reciente invención. 
l,os experimentos y  estudios m ás amplios en este sentido se deben al 
famoso especialista J .  R oy H unt, fotógrafo de la  gran película, toda 
hablada, que lleva por título  I n t r o m i s i ó n .  R oy H unt es tam bién el fo­
tógrafo de las dos próxim as «revelaciones» de la  Param ount, El s e c r e t o  
d e l  d o c to r  y  El p e l e l e ,  en las que se adm irarán  progresos definitivos en el 
tan complejo arte  de la ilum inación en los estudios, agravado ahora con 
los nuevos problemas de técnica qae requieren las películas aud itivas. Es 
satisfactorio, a pesar de todo, hacer constar que m ientras la  C inem atogra­
fía moderna está rayando casi en la  perfección, los hombres de ciencia se 
dedican con verdadero tesón a trabajos de investigación y  rebusca para 
dar a  la C inem atografía lo que ha venido llam ándose la  tercera dimensión, 
esto es, producir una película que tenga las cualidades estereoscópicas que 
darán a las imágenes proyectadas en la  pan ta lla  el relieve o «fondo» que 
ahora no tienen. •

D o c t o r  B u s c a
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G A L E R ÍA  D E  A F IC IO N A D O S  N O T A B L E S

JULIO JIMÉNEZ, DE MADRID

• 'R T iS T A  de corazón, es Ju lio  Jim énez, de Madrid, aficionado 
que todo lo subyuga a que la  prueba positiva haga sen­
t ir , sin cuidarse de esos refinam ientos de detalle que, 
si b ien acred itan  a l fabrican te de un aparato , no causan 
la  emoción estética que nos produce una obra de arte.

Por el m érito de sus fotografías, por su inspiración, 
h a llegado a tener entre los aficionados a la  Fotografía 

una personalidad saliente y  definida.
Posee m áquinas de m uchas clases y  tam años, dominando en la genera­

lidad  y  siendo las preferidas las que tienen óptica Dalm eyer.
Cuenta con una valiosa ,colección de paisajes m uy notable, pero su 

preferencia, su tem a favorito, es el retrato , por el que siente verdadera 
vocación.

La ju steza en la  expresión; la  n atu ra lid ad  y  so ltura en el modelo; la 
colocación aprop iada para obtener el m ayor relieve, es la  preocupación 
de tan  notable aficionado.

Los retratos de Ju lio  Jim énez tienen ese sello cspeciaHsimo que adm ira 
y  encanta lo mismo a l a rtis ta  que a l profano.

Ju lio  Jim énez es am able, y  a su am ab ilidad debemos la colección de 
fotos que hoy reproducimos en nuestra R evista.

Verdad es que en esto de la  am ab ilidad  puede decirse que también 
ha hecho escuela nuestro distinguido am igo, a quien nos complacemos en 
m andar hoy, desde E l  P r o g r e s o  F o t o g r á f i c o , un cariñoso saludo.

M. H u e r t a s
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G r a n a d a  
D e l  A l b a i c í n
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SOBRE EL TIEMPO DE EXPOSICIÓN M ÁS APRO PIAD O

Is cierto que muchos aficionados dirán : << — Este tem a 
ha sido tratado  ya  tan tas veces diciendo siempre que 
se tra tab a  de la  ú ltim a pa lab ra, que el principiante y  
el fotógrafo que no están seguros en la  apreciación del 
tiempo de exposición deben recurrir a l aux ilio  de unas
buenas tab las de exposición, para no incurrir en equi­
vocaciones.>>

Esto es sólo cierto en parte , sin embargo, porque las llam adas tablas 
de exposición sólo tienen objeto cuando se deben hacer fotografías de ob­
jetos en movim iento, con tiempos de exposición cortísimos y  hallándose 
en las correspondientes circunstancias de luz que las hagan posibles, 
siempre y  cuando se empleen placas de prim era calidad . Por esto muchos 
se m arav illan  de que los negativos, especialmente cuando se emplea re­
velador rápido, resulten m uy débiles, a pesar de que son ricos en
detalles.

L a causa de todo esto h ay  que buscarla en el hecho de que los antes 
citados tiempos representan los lím ites inferiores que no h ay  que rebasar 
nunca, pero que pueden ser notablem ente modificados, asimismo, por 
muchos factores.

Prescindiendo de las placas que se velan  fácilm ente, que deberán ex­
ponerse más tiempo, para poder obtener un negativo algo aprovechable 
antes de que aparezca el velo, h a y  que tener en cuenta lo que se expone 
a continuación:

A m uchas placas se les atrib uye  m ayor sensibilidad de la  que en rea­
lidad tienen. Pero, adem ás, e l tiempo de exposición depende del espesor 
de la emulsión sensible o del grado de alteración de la  misma.

Las placas con emulsiones am arillas son m ás o menos transparen­
tes; la  luz necesita m ayor tiempo con las emulsiones opacas para poder im­
presionar los puntos correspondientes a las partes más ilum inadas, hasta 
el mismo cristal, a s í como tam bién en las placas de grano grueso, la  luz 
necesita un cierto tiempo para  penetrar en el in terior del grano.

Asimismo h ay  que hacer distinción entre la  exposición ju sta  para la 
cara exterior de la  gelatin a y  la  exposición suficiente para las capas in te­
riores de la  gelatin a . En ambos casos, y  con revelado normal, resu lta un 
negativo rico en detalle , y ,  sin embargo, en el primer caso queda dicho
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negativo débil y  gris, cuyo resultado suelen atrib u ir los aficionados a 
muchas otras causas.

Si quisieran informarse de los fotógrafos que determ inan el tiempo de 
exposición m ediante su práctica, y  que obtienen negativos con buena g ra­
dación de tin tas y  suficientem ente intensos y , a l mismo tiempo, com para­
sen tales tiempos de exposición con los que señalan las tab las, verían  que 
dichos fotógrafos, si bien en algunos casos aceptan los tiempos de expo­
sición dados por las tab las, en la  m ayoría dan más exposición a las placas, 
sin ningún inconveniente.

El m ejor medio para  la  determ inación del tiempo suele ser la  práctica, 
sin despreciar el empleo de placas lo m ás frescas posible y  de productos 
de m arca conocida. También es m uy conveniente usar el desarrollo lento 
V una observación cuidadosa de las propiedades de k s  placas. A l cabo 
de poco tiempo de practicar estos consejos se podrá prescindir de toda 
clase de auxilio  para el cálculo del tiempo de exposición y  tener la  satis­
facción de lograr excelentes resultados.

I.HUGIM
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EL A RTE  CINEMATOGRÁFICO TIENE PO R BASE 
L A S FO TO G RAFÍAS

^UY comprensible es que un arte  nuevo como el cinemató­
grafo suscite todavía discusiones — a veces bastante 
apasionadas — entre quienes su misión es la  de crear 
las obras que vemos en la  p an ta lla . No existen leyes 
artísticas netam ente form uladas que puedan constituir 
una autoridad acerca de los anim adores. Cada uno va 
del lado que Je em puja el viento de su inspiración. Sólo 

el éxito o el fracaso de las obras nos indica — o parece indicarnos — dónde 
está la  verdad.

Sin embargo, a esta afirmación debemos oponer una reserva. Pen­
sándolo con detenim iento, el éxito no es base suficiente para llegar a la 
conclusión de que la  ta l obra sea perfecta ni de que las normas seguidas 
en su realización constituyan  el verdadero camino. Si h ay  algún arte  
donde la  rueda dentada del progreso corre con ritm o veloz e in interrum ­
pido, éste es el cinem atográfico. Su evolución es constante.

Quien quiera que lo dude, no tiene más que lanzar una m irada re­
trospectiva y  ver algunas cintas de ha no más un lustro, an te las cuales 
— en sa  tiem po — agotamos el repertorio de los ad jetivos. Las mismas 
que entonces consideramos obras m aestras, nos parecen hoy comple­
tam ente infantiles. El tiempo transcurrido nos perm ite apreciar con 
más calm a los errores cometidos en su ejecución, e, incluso, hallamos pa­
radójico que el púbhco llegara a entusiasm arse con sem ejantes realiza­
ciones.

Contadas son las películas que pueden sufrir la  tem ible prueba de 
una proyección a l cabo de cinco o seis años, y  creemos sinceramente que 
muchos films de hoy — a pesar de los adelantos de la  actual técnica —, 
tampoco podrán ser presentados a l público dentro de algunos años sin que 
éste exteriorice su disgusto.

Después de habernos pasado dos años proclamando que el cine había 
llegado a su m ayoría de edad, en v irtud  de las desconcertantes creaciones 
que nos han legado algunos magos de la  p an ta lla , con la  aparición del cine 
sincronizado, sonoro y  parlan te , que ha venido a m arcar el arte  que deja 
de ser mudo el ilim itado campo de sus posibilidades, hemos tenido que
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convenir en que la  Cinematografía no había pasado de sus balbuceos. ¿No 
es esto desconcertante?

Lo es, en efecto, porque a medida que la  técnica avanza, j.e  complica 
más y  m ás; y  por eso resu lta difícil y  peligroso pronunciar la  frase «defi­
n itiva», en toda su am plitud , y a  que, por fortuna para el a rte  que nos 
ocupa, no sabemos hoy lo que el m añana nos reserva. Y  es. difícil, para 
el cronista, pero es tam bién halagador si se s itúa en el plano de observa­
dor aficionado.

Desde este cómodo observatorio hemos podido apreciar cómo los an i­
madores no han podido llegar todavía a un acuerdo sobre si es más con­
veniente adoptar argumentos inéditos, escritos exclusivam ente para la  
p an ta lla , o adoptar las obras teatra les y  novelas de m ayor éxito. Esto 
últim o encierra el peHgro de que m uchas veces los adaptadores no pueden 
olvidar que son tam bién novelistas, y  como luego, en el curso de la  film a­
ción, aparecen dificultades insuperaííles con las cuales no se hab ía con­
tado, resulta que el espíritu de la  m ism a queda bastan te  alterado.

Los que no vamos a l cine solamente a distraernos hemos podido apre­
ciar este error bastantes veces. No es ajena a ello la  confianza del an i­
mador, que fía demasiado en el éxito y a  reconocido de la  obra. Si se 
fijara  algo menos en sus méritos anteriores y  atendiera m ás a los que 
posteriormente puede lograr con una perfecta realización, quizá no pasaría 
tanto.

P ara el anim ador que posee un claro «sentido cinematográfico», tanto 
monta una adaptación como un argum ento inédito . Lo esencial es que 
componga su obra, no a base de largas parrafadas literarias , que en el cine 
sobran, ni con golpes francam ente teatrales, figarándose el cine como un 
sucedáneo del teatro  — cuando, en realidad, son tan  diferentes uno y  
otro —, sino a base de im ágenes, cuyo poder alucinante sobrepasa a toda 
la  literatu ra , y  a base de detalles, de forma que, por la  v ista , hablen al 
alm a las personas, las cosas y  hasta el ambiente.

Directores h ay  que parecen complacerse en acum ular situaciones y  
dificultades en el argumento, creyendo que de la  complicación surgirá la 
v ida, y  que, a m ayor abundam iento de in trigas, m ayor suma de interés. 
Esta acción embrollada suele d ar como resultado un film  incomprensible 
o, en el mejor de los casos, de penosa asim ilación.

P ara lograr el éxito, ese éxito tan  esquivo como agradable, no es ne­
cesario partir de la base de un argumento complicado, recargado de pe­
ripecias; ni presentación sin enjundia, o tram a que lo va lga . Nada de 
esto queremos significar con las líneas que preceden, pero sí que, de un 
argumento sencillo, asequible a todo el mundo, pueden obtenerse los me­
jores efectos. Por ejemplo, el argum ento de A m a n e c e r  es de una sencillez 
ta l, que puede resumirse en cuatro líneas.
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Con El c i r c o  y  El p e r e g r in o ,  de Charlot, ocurre lo mismo. El artista 
parece ale jarse  intencionadam ente de toda complicación para , dentro de 
la m ism a tram a sencilla, ir acum ulando las situaciones h ilarantes — ver­
daderos hallazgos — que entretienen a l espectador sin desorientarlo. El 
m érito m ayor de El á n g e l  d e  la  ca l le , de Borzage, estriba en los retablos 
fotográficos que se suceden sin cesar, creando un am biente de una influen­
cia innegable.

El ú l t im o ,  una de las mejores obras de Jann ings, que quizá llegó a 
nosotros demasiado pronto para apreciarla en su justo  valor, es, en este 
sentido, una obra tipo. Si repasamos su argum ento, encontraremos que 
no ofrece m ateria p ara un film.

No obstante la  asociación de dos valores, el a rtis ta  y  el talento di­
rectriz de M urnau, experto conocedor del valor evocador de las imágenes, 
obraron el m ilagro de ex traer de la  nada casi una obra tan  rica en matices 
y  en poder sugestivo como la  que más.

En Variete, cuyo argum ento, narrado, sería de una puerilidad extre­
m ada, la  fuerza anim adora de Dupont supo h a lla r elementos para hacer 
una película de la  cual se hab lará todavía duran te muchos años. Pero 
no nos extendam os en más ejemplos; con los indicados basta para demos­
tra r que lo esencial de an film , y  va lga la  parado ja, es que éste sea cine­
matográfico.

El d ía en que llegue a establecerse una escuela de cinem atografistas 
en todos los países, como y a  han hecho los rusos, cuando los alumnos, por 
vez prim era, se reúnan en el au la  ante su profesor, éste habrá de comenzar 
por decirles : « — I<a fotografía es la  base del arte  cinematográfico. Toda 
película es una sucesión de im ágenes.» Este habría de ser el primer curso, 
y  el m aestro encargado de desarro llar sem ejante pensamiento no tendría 
bastante con toda su experiencia profesional para hacer comprender a los 
alumnos el alcance de sa  declaración.

Claro que no vamos a  reunir fotografías sin un argum ento vibrante, 
lógico y  humano. Cae de su peso que una cosa sem ejante carecería de 
todo interés. Pero, si bien es cierto que la  forma no debe m atar el fondo, 
no es menos cierto, tam bién, que el fondo no va le  más que por la  forma, 
y  que, basándose en un argum ento de tram a bencilla, pero de grandes 
posibilidades cinem atográficas, es posible conseguir una buena película. 
Y  para term inar, el mejor elogio que, cinem atográficam ente considerada, 
puede hacerse a una cinta, es el de decir ; « — Casi no lleva títulos», lo cual 
equivale a tanto como afirm ar que contiene en sí m isma cualidades de ex­
presión suficientes para no necesitar el apoyo de la  explicación.

A r c  V o l t a i c

(De El N o t ic i e r o  U n iver sa l . )
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EN EL CÍRCULO INDUSTRIAL 
L A  EXPOSICIÓN FO TO G RÁFICA DE CA RLO S PALACIO  

CONSTITUYE UN ÉXITO FORMIDABLE

OMO anunciamos oportunamente, tuvo efecto la  inau­
guración de la  Exposición de fotografías que el repu­
tado artis ta  alcoyano don Carlos Palacio  presenta en 
el salón-secretaría del Círculo Industrial.

Esta manifestación artís tica  no puede ser más 
esplendente. Las obras que exhibe el meritísimo fo­
tógrafo están concebidas m agistralm ente y  confeccio­

nadas con un primor difícil de superar. Tanto, que llevan  en s í e l sor­
tilegio de la  atracción irresistiblem ente.

Palacio es un hombre de temperam ento sentim ental. Se enamora de 
las escenas en que v ib ra una angustia o un gemido. Los momentos de do­
lorosa vacilación, esos momentos en que los zarpazos del destino nos quitan  
las fuerzas en la  lucha por la  existencia, tienen la  s im patía de Palacio. Tal 
vez porque él tam bién ha sufrido. No se comprende de otra forma el con­
tem plar las obras «Arrepentimiento», «Recemos por él», «Perfume de flor 
fragancia de mujer», «También el templo tiene por cim iento el dolor», «Des­
encanto y  renunciación...». Obras que, a l m irarlas, llevan  a l alm a del 
espectador dulce sentim iento de piedad.

En «Claro de luna», «Interrogación» y  «Extasis» se nos m uestra el ar­
tista  en ansias de cam inar por ru tas de infinito. Tres obras éstas que sólo 
las puede concebir un espíritu elevado como el suyo.

«Amanecer», es una fotografía que también nos gusta muchísimo. Los 
débiles fulgores del sol naciente que rielan  sobre el m ar son de un efecto 
m aravilloso. Igualm ente produce una gratísim a impresión «Después de 
la  pesca», obra ejecutada en el preciso instan te en que e l astro rey  surge 
por el horizonte en colosal estallido de luz.

En donde se m anifiesta con sorprendente pujanza la  técnica de Pa­
lacio es en el autorretrato  y  en el retrato del notable violoncelista de la 
Orquesta Sinfónica, de M adrid, don Roberto Coll, fotografías debidas al 
nuevo procedimiento «floa», en las cuales destacan prodigiosam ente sendas 
cuchilladas de luz.

Esta exposición del eminente fotógrafo don Carlos Palacio ha servido
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para hacer paten te, una vez m ás, su a lta  calidad de artis ta . Exposición 
m aravillosa en la cual nos ha hecho ab rigar firmes esperanzas de que en 
M adrid, adonde m archará en breve para f ija r su residencia, no desmere­
cerá frente a la  pericia de los más destacados maestros.

M E Z C O L A N Z A

ON estos calurosos días del verano, uno tiene pereza para 
echarse los bártulos al hombro y  emprender la  marcha 
por poblachos y  campos en busca de asuntos para im­
presionar unas placas.

Me he dedicado a leer artículos y  notas publicados 
en rev istas de fotografía.

En una de ellas, que es P h o to -R evu e .  leo una nota 
enviada por Roberto Sesma, quien, tam bién, la  envió a I I  P r o g r e s s o  F o to ­
g r a f i c o ,  de M ilán, sobre la  o b t en c ió n  ¿ e  p o s i t i v a s  d i r e c tam en te .  A l ver en 
el sum ario de la  c itada revista el apellido Sesma, me extrañó, por ser un 
apellido m uy navarro  y  ex istir, tam bién, un pueblo del mismo nombre. 
Roberto Sesma, que vive en Méjico, llam a a este procedimiento «por pe­
netración», y  dice que con él se podrán obtener buenos resultados sobre 
papel, p laca y  film\ desgraciadam ente, sobre papel y  p laca es m ás difícil 
conseguirlo que sobre película.

Ahora veamos cómo y  en qué consiste el procedimiento -por p en e t ra c i ón .
Una vez hecha la  exposición, se ha de procurar obtener una imagen 

lo más transparente que podamos v , a ser posible, sin velo. Recomienda 
el autor de servirse antes del revelado de un desensibilizador a base de fe~ 
n o sa f r a n in a ,  y  como baño de desarrollo, la  h id r oq u in on n -g en o l .  Conviene 
revelar p r o fu n d a m en t e ,  p e r o  s i n  ex a g e ra c i ón .  Term inado el revelado, se 
contiene la  acción del revelador, pasando la  prueba por una solución de 
ácido cítrico o acético durante algunos m inutos, lavándola después du­
rante una m edia hora. Y  ahora comienza la  parte nueva del procedimiento 
(habla el autor). Se sumerge la  prueba — una vez lavada — en el si­
guiente baño;

S u lfa to  d e  c o b re ........................................................... lo  g r .
B ro m u ro  p o t á s ic o ........................................................  8 »
Á cid o  c ró m ic o ..................................................................  i  »
A g u a ........................................................................................  I  l itro
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Los ingredientes de este baño — aunque la  dosificación sea d istin ta 
— son los mismos que yo  utilizo para el blanqueo de las pruebas destina­
das a l bromóleo. Aquí blanqueamos, tam bién, la  prueba (papel, placa, 
etcétera), y  una vez que la  im agen h aya  casi desaparecido, se lav a  de nuevo 
en agua corriente. Luego viene un segundo revelado — rae parece que 
es esto, y  revelando placas autocromas o virando bromuros, previo blanqueo 
y  revelado con sulfuro de sodio —, y  aqu í parece que es de suma impor­
tancia que la  im agen esté ■perfectamente s e ca .  Una vez perfectam ente seca, 
se procede a l segundo revelado a plena luz del d ía y  con el mismo baño 
revelador. Una vez revelada la  im agen, se lav a  someramente, y  se acabó: 
después se f ija , y  ya  está hecho todo. E l autor se extiende después en 
una porción de consideraciones. Si h ay  alguno a quien esto pueda in te­
resar, ah í va la  dirección de su autor ; Sr. D. Roberto Sesma, calle de las 
Cruces, n.° 3, Puebla (Méjico).

No creo yo que ello arme una nueva revolución en aquel país ni 
menos en el nuestro; pero la  innovación queda consignada.

En 11 P r o g r e s s o  F o to g ra f i c o ,  el profesor Namias y a  nos explicará 
científicam ente el asunto y ' nos d irá si ello va le  la  pena. Yo, algunas 
veces, no muchas, he observado, a l revelar p lacas, papel y  películas, ese 
fenómeno de inversión, pero sin buscarlo, encontrándome, con gran  sor­
presa, con una im agen positiva a l revelar una p laca momentos antes im- 
presionada-

La causa, muchas veces la  he atribuido a  una elevada tem peratura 
dcl revelador; sobre todo en invierno, que es difícil encontrarlo a 1 8° — tem ­
peratura norm al para un buen revelado —, tengo la  costumbre de tem­
plarlo algo; tam bién para hacer más contrastados los negativos hechos en 
días grises de asuntos poco actínicos, puesto que es sabido que la  tempe­
ra tu ra  elevada acelera el desarrollo.

Otra causa para que se produzca el mismo fenómeno parece que es 
un gran exceso de exposición, tam bién penetración de luz en el aparato  
fotográfico o en la  ca ja  de placas o el revelado hecho en una cubeta que 
haya_ contenido antes hiposulfito de sosa y  después m al lavado.

Claro que si pudiéramos servirnos con regularidad de estas irregu la­
ridades, la cosa estaba resuelta, pero aqu í suena la  f lau ta por casualidad. 
En la  m isma revista. H. Le L ay  escribe un adm irable artícu lo  : «Los cam i­
nos nuevos en Fotografía», sobre las teorías de Quedenfeldt, tratando  de 
renovar los procedimientos para obtener una obra de arte . Quedenfeldt 
ap lica su sistema a l retrato . De un negativo tira  dos pruebas, una de 
ellas la coloca sobre su pupitre de retoque, y  d ibujando por transparencia, 
p r e t en d e  h a c e r l e  ex p r e sa r  e l  e s ta d o  d e  á n im o  d e l  m od e lo .

El autor del artículo se preguntó, con m ucha razón, si no sería mucho 
más sencillo d ibujar d irectam ente sobre el papel sin necesidad del nega-
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■ tivo que u tiliza ; siendo d ibujante y  dejando a un lado la  fotografía, sen­
cillamente. Quedenfeldt dice que él sería incapaz de d ibu jar, y  que entre 
sus alumnos, son precisam ente los que mejor d ibujan  los únicos que no 
hacen nada de provecho con su procedimiento. Léonard Misonne, el ad ­
m irable aficionado belga, hizo algo m ejor que esto con sus fotodibujos, 
y  en esta m ism a R ev ista  se publicó un artículo hace unos años sobre lí­
mite extremo, con unas reproducciones dem ostrativas.

Aquí se u tilizaba la  am pliadora y  se proyectaba sobre un papel de 
dibujo una d iapositiva o negativa , y  sencillam ente con lápiz se seguía el 
contorno dibujando sobre el papel. Claro que, en este caso, un buen di­
bujante pondrá de m anifiesto sus ap titudes sacando mucho más partido 
que aquel que no h aya  tenido nunca en sus manos un láp iz , es decir, todo 
lo contrario a lo que ocurre en e l caso de Quedenfeldt.

No creo yo que la Fotografía, en el estado ac tua l en que se encaentra, 
necesite recurrir a esos procedimientos para obtener obras artísticas como 
pretende el citado señor. Y  el que escribe el artícu lo  en P h o to -R evu e ,  
H. le  L ay , term ina su artícu lo  m uy bien con estas palabras : «A los que 
pretenden que se ha hecho y a  todo en Fotografía, se les puede contestar 
mostrándoles las producciones de los verdaderos artistas.»

11 C or r i e r e  F o t o g r a f i c o ,  de ju lio , entre otras reproducciones adm ira­
bles, trae  una, m agnífica, del gran re tra tis ta  m ilanés Emilio Sommariva, 
y  a esta ilustración acom paña un artícu lo  por él escrito dando a conocer 
algo personal de su trabajo .

La reproducción que inserta la  c itada rev ista representa tres ancia­
nas, <<Tre vecchie», sobre un fondo obscuro; es decir, negro; de las figuras, 
no vemos m ás que la  r e g i ó n  d e  in t e r é s  — que diría D illaye —, o sea las 
caras y  manos, éstas enlazadas, de las tres figuras. H ay  algo de efectismo 
en ello; pero, en realidad , yo  creo que el retrato  debe ser así, prescindiendo 
de otros detalles que m ás bien d istraen la  v ista  como apartándola de su 
verdadera dirección. Som m ariva dice que es enemigo acérrimo del reto­
que, y  que para triunfar en el retrato  h ay  que tener sensibilidad y  gusto 
nativos que no se pueden enseñar con reglas.

En La P h o to  p o u r  totis, lo m ás saliente es un artículo del viejo 
maestro C. Puyo , «El bromóleo y  la  intervención local».

En realidad , nada nuevo dice el sim pático comandante; lo que hace 
es exponer m uy bien sus opiniones : es la  cocina francesa bien condimen­
tada. Lo adm irable en este esforzado palad ín  de la  fotografía artística 
es que, a pesar de sus años, que m uy bien andará por los setenta o setenta 
y  tres que nació en el pueblecito de M orlaix, en la  costa bretona, a pesar 
de ello, sigue escribiendo con entusiasm o de su afición predilecta, digno 
ejemplo que debe im itarse por todos los que trab a jan  por la  m isma causa.

En E l  P r o g r e s o  F o t o g r á f i c o  leo «La buena fe de los Jurados», de
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Antonio Arissa, y  estoy convencido de lo que a llí expone; tam bién por aqu í 
hemos visto algo de eso con re la tiva frecuencia. O tra vez los nombres, 
los nombres para adm iración de propios y  extraños. Precisam ente hoy, 
a l pasar por una de esas calles del v iejo  Donostia, he visto en una negra 
pizarra, y  escritos con yeso, los nombres de algunos alm acenistas que han 
adulterado artículos de prim era necesidad o nos han metido gato por 
liebre. Creo que h ay  alguna analogía entre lo que apun ta Arissa y  lo ob­
servado por mí en esa v ie ja  calle, ¡pues aquéllos tam bién a la  p izarra ...!

Y a no leo m ás; ahora medito, pienso, entre otras cosas, en la  sinra­
zón de organizarse sim ultáneam ente tantos Salones Internacionales de 
Fotografía. Así ocurre que a muchos de ellos enviamos verdaderos m a­
marrachos. V aya  usted a reunir veinticuatro  o tre in ta composiciones 
impecables; no puede ser, y  si logramos durante el año seis o siete buenas, 
no las podemos enviar a uno solo dándole trato  preferente sobre los otros, 
y  si las repartimos, entonces, lo más probable es que v ayan  todas a l hoyo. 
De m í sé decir que estoy arrepentido de haber hecho algún envío; pero ello 
se hizo ya ...

Esperemos ahora tranquilam ente la  aparición de los álbums de d is­
tintos países : ;e l Photograms, el am ericano, japonés, francés, italiano , 
belga, alem án... español.^ Hizo su aparición tím idam ente hace unos años, 
y  no lo hemos vuelto a ver más.

Se acerca el otoño húmedo y  gris, la  estación m ás propicia para des­
cubrir el objetivo y  lanzarse, con paso firme y  largo, por entre los helechos 
y  los castañales, o causando el asombro de las gentes a l pasar por los 
pueblos cubiertos de barro y  ho jarasca y  andando a tropezones.

M i g u e l  G o i c o e c h e a

San Sebastián, agosto de 19 2 9 .
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£ X  / o o r /  cT o J ^ T e T r cò T T ctm T ó T T Z .
C o n c u r s o  f o t o g r á f i c o  o r o a n i í a d o  p o r  e l  R e a l  

C l u b  M a r í t i m o  d e  B a r c e l o n a .  — F,1 Comité de 
Vela del R eal Club M arítim o de Barcelona organiza 
im Concurso fotográfico para los aficionados, socios 
del club y  p ara los profesionales en general, el que 
queda sujeto  a  las bases que siguen;

1.“ Podrán tom ar parte en este Concurso todos 
los socios del club y  profesionales en general, que­
dando divididos en dos grupos:

Grupo A. — Socios de l club (aficionados).
Grupo B. — Profesionales (libre),
■z?- Los tem as que se adm itirán  deberán ser todos 

dedicados a  la  náu tica , en cualesquiera de las m ani­
festaciones organizadas por la  Sección, y  reservadas 
única y  exclusivam ente p ara este Concurso y  obte­
nidas dnrante el tiempo que m edía desde la  fecha de 
publicación de estas bases hasta  el d ía últim o de 
adm isión de concursantes.

3,“ P a ra  el grupo A, la s  pruebas presentadas a 
Concurso deberán ser sobre papel bromuro sem im ate, 
en negro o v iradas, de m edidas 18 X 24, pegadas
sobre cartu lin a y  sin m ontura de n inguna clase.

Para  el grupo B reg irán  las m ismas medidas
de 18 X 24, siendo lib re el procedim iento dado 3 
la  prueba, bromuro de p la ta , dorobromuro negros 
o de color, v iradas o ilum inadas, procedimientos al 
carbón, p igm entarias, etc.

4.^ Cada concursante sólo tendrá derecho a  la  
presentación de una colección, fijándose en diez las 
pruebas que han  de form ar las m ismas.

L as colecciones deberán de presentarse:
a j  Anotando únicam ente en cada prueba el

asunto y  el lem a del autor.
b j  E ntregar bajo  sobre cerrado, y  con sólo el 

lema de Ja colección correspondiente en su parte 
exterior escrito a  m áqu ina. Dentro del sobre de­
berá anotarse el nombre y  dirección del autor.

E n la  p arte  exterior del sobre se h ará  constar 
e l grupo a  que se destinan  Jas fotografías.

6-*'' EJ Ju rado  calificador estará  compuesto por 
cuatro personas de m érito reconocido dentro del arte 
fotográfico, actuando como secretario un socio del 
club.

7.^ E l Ju rad o  calificador tendrá am plias facu lta­
des para resolver toda clase de casos no previstos en 
estas bases, y  su decisión será inapelab le.

8.®' Los premios se concederán a  la s  mejores co­
lecciones, a  ju ic io  del Ju rado  calificador, que, a l

otorgarlos, no tendrá en cuenta el procedimiento 
empleado, sino exclusivam ente el efecto artístico  de 
las pruebas y  su valor deportivo.

9.“ Todas las pruebas prem iadas quedarán de 
propiedad de la  Sección.

10. Se tom arán toda clase de precauciones po­
sibles p ara la  buena conservación de las obras, pero 
en m ngun caso se hace responsable de lo que pu­
diera ocurrir en las m ismas.

11. E l día 6 de ju lio  de 1930 quedará cerrado 
el plazo de admisión de colecciones, dándose a  co­
nocer las personas que form arán el Ju rado  calificador 
y  fecha de Exposición.

S a l ó n  I n t e b n a c i o n a i .  d e  L o n d r e s .  — Como los 
años anteriores, del 7 de septiem bre a l 5 de octubre 
próximo se celebrará este año el referido Salón.

L a fecha de adm isión es h asta  r i  28 de este 
mes.

L a correspondencia debe d irigirse a  The Hon, 
Secretary; The London Salón of Photography; 5 A., 
P a li M ail E ast, London S. W . i.

E x p o s i c i ó n  d l  f o t o g r a f ì a  p i c t o r i a l  e n  E d i m ­

b u r g o .  — Como lo indica el títu lo , sólo serán adm i­
tidas las fotos positivadas en procedimientos p ig­
m entarios. E l plazo de adm isión es hasta  el d ía  23 
de septiem bre próximo.

E l derecho de entrada es de 4  chelines.

S a l ó n  InTESNAaoNAL d e  Z a r a g o z a .  — Como 
en años anteriores, durante los festejos del P ilar, 
la  Sociedad Fotográfica de Zaragoza tiene organizado 
el Salón Internacional. L a  Exposición tendrá lugar 
en el Salón de actos del Centro M ercantil.

E l derecho de admisión es de 5 p tas., y  el
plazo de en trada, hasta  el d ía 25 de septiembre
próximo.

S a i ó n  I n t e r n a c i o n a l  d e  F o t o g r a f í a  d e  B a r ­

c e l o n a .  — Recordamos a  nuestros lectores este
magno Salón. No dejen de concurrir.

T e r c e r  S a l ó n  I n t e r n a c i o k a l  In is , e n  A m b é -  

R E S . — D urante las próxim as N avidades se efectuará 
este Salón, cuyas obras serán expuestas en la  Sala 
Comunal de B ellas Artes.

E l plazo de presentación de las obras se cierra
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i88 E L  P R O G R E S O  F O T O G R Á F I C O

el d í a  1 5  d e  n o v i e m b r e  p r ó x i m o ,  y  e l  d e r e c h o  d e  

e n t r a d a  s e  h a  f i j a d o  e n  5 b e l g a s .

E x p o s i c i ó n  I n t e r n a c i o n a l  d e  F o t o g e a p í a  e n  

G o T H E M B O u n o -  —  E l  d í a  2 5  d e  s e p t i e m b r e  p r ó x i m o  

s e  c i e r r a  e l  p l a z o  d o  a d m i s i ó n  d e  f o t o g r a f í a s .

Las obras serán expuestas duran te los dias del 
15 al 30 de octubre, y  no se pagan  derechos de en­
trada.

Para  detalles pueden d irigirse a  Mr, le Secretaire 
de l ’Exposition Internationale de Photographie, 
Box 52, Gothembourg (Suecia).

R e s t a u r a c i ó n  d e  l a s  c o p i a s .  — Todas las fo­
tografías a l bromuro de p la ta  pueden, cuando son 
am arillentas por la acción del tiempo, ser restauradas 
tratándolas del modo siguiente:

M ojada de antemano la prueba en agua de 30 a  4.0°, 
se sumerge en el baño que a  continuación se indica:

A gua...................................................  1,000 cc.
B icarbonato de p o tasa  3°  gr-
Cloruro de sodio.......................... 30 gr.
Acido clorhídrico......................... z cc.

Se deja  en este baño hasta  que la  im agen esté 
com pletamente deb ilitada. Entonces se la v a  cuida­
dosamente y  se desarrolla en un  baño débil de hidro­
quinona.

E l tono de la  copia será negro.

P a r a  c e r r a r  h e r m é t i c a m e n t e  r.os f r a s c o s .  —  

El profesor L . Barnerano aconseja zucalar los frascos 
que contienen productos vo látiles con una alm áciga

a base de caucho y  de sebo, que se prepara haciendo 
derretir, a  una tem peratura m oderada, sebo, en el 
que se añade, en pequeños fragm entos, caucho viejo 
m anufacturado; por ejem plo, tuberías usadas.

Laa proporciones de ambos productos pueden 
v aria r hasta  cierto punto; la  composición m edia es 
de 200 gr. de caucho por 120 a  130 de sebo.

Cuando la  m ezcla, debidam ente ag itad a , se ha 
vuelto  homogénea, se añaden 200 gr. de talco , se 
m ezcla bien y  se de ja  enfriar la  m asa, p ara conser­
varla .

E n ei momento de em plearla se vuelve a  calen tar 
esa m asilla , p ara darle fluidez, y  se ap lica con un 
palito  sobre los puntos que se desean zucalar, los 
cuales quedan herm éticam ente cerrados a l enfriarse 
la  m asilla.

E sta preparación es preciosa p ara el laboratorio, 
porque no la  a taca  el alcohol y  es, en cierto modo, 
indestructib le.

Perm ite destapar y  volver a  tap a r los recipientes 
tan tas veces como sea necesario, con ta l que se ca­
lien te ligeram ente cada vez, p ara ponerla fluida.
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I n v i t a c i ó n  a  b n  C o n c u r s o .  — L a Juven tud  Hote­
lera inv ita  a  todos los aficionados a la  Fotograiía  a 
que tomen parte  en el prim er Coneurso fotográfico 
de Turismo de Cataluña.

Las pruebas, am pliaciones y  positivas estereoscó­
picas que se presenten a  Concurso serán expuestas 
en el local de la  Asociación H otelera y  S im ilares de 
Cataluña, calle de G ravina, n .° i ,  Barcelona.

E l Salón perm anecerá abierto duran te todo el 
mes de junio.

E l F o m e n t o  M a r t i n e n s e  d e  B a r c e l o n a .  —  Esta 
en tidad , por m ediación de su Comisión permanente 
de C u ltura , ha organizado el prim er Concurso foto­
gráfico p ara  aficionados.

Quedan invitados a  tom ar p ar te  en dicho Concurso 
todos los aficionados españoles, así como a  v isitar 
la  Exposición que tendrá lu g a r en el local de esta enti­
dad  durante los días del lo  a l i8  de agosto.

C o n g r e s o  i n t e r n a c i o n a l  d e  P h o t o g r a m e t r i e .  —  

E l tercer Congreso In ternacional de Fotogram etría 
tendrá lu ga r  en Zurich en septiem bre de 1930. La 
Société Suisse de Photogram etrie está  encargada de 
su organización.

Sim ultáneam ente que e l Congreso, tendrá lugar 
una Exposición Internacional. Se han  previsto v isi­
tas a  Berna (Servicio  topográfico Federal) y  a  Heer- 
brugg (fábrica W ild).

L a  c o l a b o r a c i ó n  e s p a ñ o l a  a l  t e r c e r  S a l ó n  

D S L  S e a t t l e  C a m e r a  C l u b .  — En este Salón In­
ternacional de Fotografía organizado por el Seattle 
Camera Club duran te el raes de junio  de 1929, han sido 
expuestas seis obras de los aficionados españoles; 
una, de don Francisco Mora Carbonell, de A lcoy; tres, 
de don Jo sé  Pérez Noguera, de Pam plona, y  dos, 
de don R afae l M artínez Roger, de Barcelona.

El número to ta l de obras que figuraron en el 
Salón fué de doscientas cincuenta y  una, entre las 
cuales hab ía ciento nueve de los Estados Unidos.

Felicitam os a  nuestros com patriotas por la  d istin ­
ción alcanzada en este Salón.

E l  q u i n t o  C o n g r e s o  I n t e r n a c i o n a l  d e  l a  

P r e n s a  t é c n i c a  y  P r o f e s i o n a l .  — E l Comité orga­
nizador del quinto Congreso In ternacional de la  Prensa 
técnica y  profesional, que se celebrará en Barcelona, 
M adrid y  Sev illa , del 16 a l 24 de septiem bre próximo,

continúa recibiendo adhesiones de rev istas americanas 
y  europeas, pudiéndose y a  avanzar que la  concurren­
cia de periodistas extranjeros constituirá un  éxito.

Por lo que se refiere a  las Ponencias que deben tra­
tarse en las reuniones del Congreso, se han  hecho 
cargo de las siguientes, los señores que copiamos a 
continuación : «Relación de la  Asociación de la  Prensa 
técnica con las demás Asociaciones de Prensa», por 
don Teodoro Colomina; «Las Oficinas de Información 
de la  Prensa técnica», por don M artín  Garrió; «Con­
veniencia de encargar a las organizaciones adheridas 
de representantes y  otros profesionales y  técnicos 
m ercantiles, la  p arte  de intercam bio de información 
m ercológicaí, por don Jo sé  Jaum andreu ; oNeccsidad 
de red ac tar los índices de las revistas técnicas, con 
arreglo a  la  clasificación del Institu to  Internacional 
de B ibliografía de Bruselas», por don R afae l Garriga; 
«La im portación de papel», por don J .  M. Rabassó; 
«El franqueo concertado», por don A. Guasch-Spick; 
«Publicidad de las revistas oficiales», por don R afael 
Bori; «La pub lic idad  ex tran jera  en las revistas», por 
don M ariano V iada y  L luch ; «Creación de una agencia 
internacional de publicidadj>, por don R . López del 
Arco; «Relaciones que deben tener lu ga r en tre s í las 
revistas profesionales m ercantiles de España, exten­
sivas a  las del extranjero», por don R afae l Heredia; 
«E stadística de la  Prensa periódica en España», por 
don Francisco Carbonell; etc.

Por o tra parte , los doctores D ietze y  A lexander, 
de la  Asociación de la  Prensa técnica alem ana, han 
tomado a  su cargo las siguientes Ponencias ; «El 
Congreso Internacional de la  Public idad  y  la R ev ista 
profesional. L a  im portancia de la  rev ista  profesional 
como vehículo de reclamo y  su labor de contribución 
a l  progreso económico y  agrícola del mundo» y  sobre 
«El editor de revistas en sus luchas contra la  concu­
rrencia desleal, según el derecho nacional e in terna­
cional».

Todos los trabajos se ed itarán  en español y  en 
francés, y  se d istribu irán  a  los congresistas antes de 
la  inauguración del Congreso, p ara su estudio.

U n a  n u e v a  c á m a r a  p a r a  p e l í c u l a s .  — La fá­
brica del doctor A ugust N agel, de S tuttgart-W angen , 
acaba de lanzar a  la  ven ta  una novedad que merece 
efectivam ente ser mencionada aquí.

Vollenda se llam a la  nueva cám ara para películas 
en forma de rollo, con foco rápido, tam año 6 x 9  cm., 
y  esto con razón, porque está perfectísím am ente bien
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en cuanto se refiere a  su construcción y  ejecución. 
E stá encendido que también ia  Voilenda, como todas 
las cám aras de foco rápido, está dispuesta p ara las 
impresiones por medio de un  solo m anejo , pero en el 
verdadero sentido de la  p alabra . Pues precisamente 
en esto consiste la  m ejora en la  construcción de la Vo- 
llenda, que su dueño sabe que a l abrirla  está  siempre 
puesta a l infinito. L a  construcción de la  Voilenda 
ev ita , por lo tanto, la s  impresiones con enfoque equi­
vocado.

Con el segundo manejo, se enfoca y a  la  d istancia

exacta en la  cám ara Voilenda por medio de una 
escala cómodamente visib le desde arriba y  en dis­
posición de im presionar, casd de no querer im pre­
sionar a  d istancia, lo cual no requiere un  enfoque 
exacto.

S i el doctor Nagel equipa su Voilenda con obje­
tivos luminosos hasta  i  ; 4 ' j ,  entonces esto es también 
una im portante ven ta ja  bien laudab le, porque el obje­
tivo I  : 4 '5  es y  será propiam ente el instrumento 
un iversal de nuestros tiempos.

Sorprendente es que h aya  sido posible reducir 
considerablemente las dimensiones exteriores de ¡a  cá­
m ara comparadas con otros modelos sim ilares, aunque 
la  óptica lum inosa ocupa muchísimo sitio.

Como tercera v en ta ja  m uy im portante, i ia y  que 
hacer resa ltar que la  cám ara Voilenda está provista 
de todos los obturadores de m arcas conocidas, como 
Pronto, Ibsor y  Compour, lo  cual, en unión con la 
a lta  lum inosidad del objetivo, aum enta infinitam ente 
las posibilidades universales de empleo-

E1 doctor N agel h a  tenido en cuenta, tam bién, 
la  ejecución más o menos lu josa de la  Voilenda,

cuestión únicam ente del bolsillo del comprador, pues 
se sum in istra en clase sencilla y  en clase m ejor. Esta 
ú ltim a lleva , aparte  del visor de reflejo (brillante), 
el tan práctico  visor iconométrico. Ambos modelos 
llevan  fuelles de verdadero cuero y  están  forrados, 
en parte , con cuero artific ia l, y  en p arte , con cuero 
legitim o.

Como hemos sabido, se entrega, junto  con los 
envíos de Voilenda, prospectos multicolores de mucho 
efecto y  bonitos carteles en abundancia, p ara fac ilita r 
la propaganda y  venta de la  m isma.

En resumen, se tra ta  en la  Voilenda de una no­
vedad que presenta verdaderas m ejoras y , por lo 
tanto , sería de desear que este modelo encuentre la 
aceptación que merece.

I n a u g u r a c i ó n  c e i .  s t a n d  d e  C i n a ü s  e n  e i .  

P a l a c i o  d e  P r o y e c c i o n e s  d e  l a  E x p o s i c i ó n  d e  

B abcelo?ja . — Se ha inaugurado ei stand que Cinaes 
ha construido en el «halb  del Palacio  de Proyeccio­
nes- Al acto asistieron numerosos cinem atografistas, 
una nutrida representación de la  prensa, a lto  personal 
de Ja Exposición y  numerosos invitados particu lares.

L a concurrencia, ta n  num erosa como selecta, tuvo 
frases de elogio para la  in stalación  de Cinaes, una 
de las más bellas que figuran  en el Palacio  de Pro­
yecciones. E sta es obra del escenógrafo señor Castells, 
qu ien, como en todas sus creaciones decorativas, ha 
hecho un  alarde de buen gusto. E l stand  hállase 
emplazado bajo  una elevada cúpula, por el techo de 
la  cual, m erced a  un  aparato  proyector, v an  desfi­
lando constantem ente la s  fachadas de ¡os numerosos 
salones que posee Cinaes.

En lo alto  de la  cúpula, y  en su parte exterior, 
se ha dispuesto una pan ta lla  por donde fueron des­
filando los acontecimientos más notables registrados 
ú ltim am ente. Abajo , unas m aquetas del TivoE, 
en el fondo, y  del K iirsaa l y  Pathé-Palace, en los 
laterales . En este mismo lugar, dos bonitos diora­
m as nos presentan la  ciudad de Barcelona, con unas 
flechas indicadoras de los salones de Cinaes.

Completan el decorado algunos paneles de fotogra­
fías de las películas más notables que d istribuirá Ci­
naes en la próxim a tem porada, artísticam ente ilum ina­
das, y  una m edia m arnpara de cristal con los nombres 
de las producciones extraord inarias en le tras  doradas.

T ai es, a  grandes rasgos, el espléndido stand  de 
Cinaes, cuyo acto inaugural se celebró con gran  pompa, 
y  a l term inar el cual, la  concurrencia fué obsequiada 
con un  (ilunchs, delicadam ente servido por el restau- 
ran t L a  Pérgola.

Ayuntamiento de Madrid
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R e v i s t a  I n t e b n a c i o m a l  d e i .  C i n e m a  e d u c a t i v o .  

Publicación m ensual del In stitu to  Iiiternacional de 
C inematografia educativa. Sociedad de laa Naciones. 
V i a  La^zano Spallanzan i, i ,  R o m a .  1929. — Nada 
m ejor que sus propias p alab ras encontramos optas 
para la  presentación de esta im portante e in teresan­
tísim a revista;

«El cinema, en su in fin ita sim plicidad , es la  lengua 
más comprensible. E l hab la directam ente a  los ojos 
y  la  rep resen tac iin  v isu a l, creando un  estado perfecto 
de emoción y  sensibilidad , esculpe sobre la  cera de 
nuestra m ente y  de nuestra  a lm a motivos que no es 
fácil o lv idar, sensaciones com pletas en ol análisis y  
en la  sín tesis, persistiendo ver y  sen tir, en Jos reflejos 
psíquicos de la  visión, lo que ninguna ]>alabra o nin­
guna explicación exacta de texto  podrían dar.

N uestra rev ista  es a  modo de una lib re palestra 
p ara ta l campo de activ idad , y  deberá ser, a l mismo 
tiempo, el espejo de la  labor que realiza el Instituto  
Internacional del Cinema educativo.

P a ra  m ayor difusión de la  labor de este im portante 
Institu to , la  rev ista se pub licará en cinco ediciones, 
impresas, respectivam ente, en español, ita liano , fran­
cés, inglés y  alemán.

Los tem as tratados en la  m ism a son por demás 
vanados, y a  que abarcan , no solamente los aspectos 
técnicos de la  C inem atografía y  su aspecto cu ltural, 
sino, adem ás, toda clase de problem as conexos, como 
cuestiones fiscales, de A duanas, censura, etc., ctc.

Cuenta con colaboraciones de la s  principales fir­
mas de todos los países, y  tanto en los artículos origi­
nales que publica como en la  am plia información 
que contiene, se ve en seguida que la  m ayor seriedad 
preside en toda clase de asuntos que en e lla  se tra tan .

Todos los interesados en las cuestiones del cinema 
educativo debieran recib ir esta  pubEcación, en la 
cual encontrarán la  m ayo r información sobre tan 
im portante asunto . — R . G.

L es S e c r e t s  d e  i , a  P h o t o  e t  d u  C i n e ,  por W illy  
Rogers, Editions du P e tit  Jo u rn a l, 59-61, R ué Lafa- 
ye tte , P arís, 1929. Precio : 6 francos. — Este in te­
resante volumen de la s  Ediciones del P e tit Journal 
corresponde a  la  colección de Secretos que tiene actual­
m ente en publicación, y  va  destinado a  los no iniciados 
en Fotografía , es decir, a  aquellos que quieren adquirir 
la s  prim eras nociones sobre cuestiones fotográficas 
o que desean poseer solam ente los conocimientos in-

dispensabies para obtener éxito en Fotografía, sin 
profundizar en las cuestiones fotográficas.

Estas publicaciones de d ivulgación son altam ente 
recomendables, y a  que elim inan el empirismo que 
lleva  consigo la  m áxim a del «apriete el botón, que 
nosotros haremos lo demás».

No h a y  duda que los mejores resultados serán 
obtenidos por los aficionados conscientes que posean 
los principios fotográficos y  conozcan el porqué de 
las operaciones o tratam ientos que efectúan.

Die SriEGELKEFLEXKAMERA, por A. M ayer y  
P . Hanneke. 3 ,“ edición. Editado por Verlag von 
W ilhelm  K rapp , H alle (Soalle). 1929. Precio : j '3 0  RM. 
— Las cám aras Reflex d isfrutan un interés siempre 
creciente después de haber sido poco consideradas 
durante muchos años. A la s  ventajas presentadas 
por éstas, de perm itir un  fác il y  seguro enfoque, 
delim itación perfecta del campo de la  im agen, posi­
b ilidad  de fotografiar en buenas condiciones, objetos 
en m ovim iento, etc ., se jun tab an  ciertos inconvenien­
tes, como su m ayor volumen y  peso, su m ayor precio. 
Ja complicación de sus mecanismos, etc ., que difi­
cu ltaban  3u difusión.

La técm ca moderna ha encontrado procedimientos 
para reducir a  un  mínimo estos inconvenientes, cons­
truyendo aparatos en los cuales se está  en condiciones 
de aprovechar ventajosam ente las posib ilidades de 
las cám aras Reflex sin  tropezar con las antiguas 
desventajas, y  a s i vemos a  los aparatos estereoscópi­
cos Reflex imponerse sobre todos los dem ás por su 
indiscutib le superioridad.

En este m anual se empieza por explicar los prin­
cipios sobre que descansan las cám aras Reflex y  las 
formas prácticas de construcción adoptadas. Con m u­
chos esquemas y  diagram as -se exponen las ventajas 
e inconvenientes de cada solución, y  se presentan 
un  gran  número de modelos industría les, no sólo 
para la  fotografía p lana, sino, tam bién, p ara la  foto­
grafía  estereoscópica. Como apéndice publica un gran 
número de patentes alem anas referentes a  las cám aras 
Reflex.

J a h r b u c h  füb P h o t o g r a p h i e  K i n e m a t o c r a p h i e  

u w d  R e p r o d u k t i o n s v e r f a h k e n  f ü b  d i e  J a h b e  

1921-1927, por J .  M. Eder y  E . Kuchinka, vol. in . 
Editado por V erlag von W ilhelm  Knapp, H alle (Saaie). 
1928. Precio ; 21 R M ,  — En la  Sección Bibliográfica
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correspondiente a l número de enero de nuestra Re­
v ista  y a  dimos cuenta de Ja aparición de los dos pri­
meros volúmenes de este im portantísim o anuario  y  
llamam os la  atención de nuestros lectores a  propósi­
to de su gran  im portancia práctica como fuente de in ­
formación acerca todas las ram as de las activ idades 
fotográficos.

A l recib ir ahora e l tercero y  últim o volumen de 
la obra que representa en todo m ás de m il trescientas 
pág inas, no podemos menos que in s is tir  en la  opinión 
favorab le que formulamos entonces, y  que el nuevo 
volumen no hace m ás que acrecentar. E sta es la 
fuente de información m ás completa que existe de 
cuanto se ha publicado y  cuanto ha aparecido como 
m aterial, en todos los aspectos de la Fotografía, entre 
los años 1921 y  1927.

Un extensísimo indice por m aterias, y  otro no 
menos extenso por autores, perm ite encontrar ráp ida­
m ente lo que interesa.

Entre el g ran  número de trabajos citados o resu­
midos es motivo para nosotros de satisfacción el 
encontrar las am plias referencias sobre los estudioá 
de nuestro don R afae l Garriga acerca el estudio m i­
croscópico de los papeles fotográficos y  papeles bari- 
tados, el velo de fricción y  el velo am arillo  en los 
papeles a desarrollo, presentados al Congreso de París 
y  a la  Société Française de Photograplíie. Estos 
trabajos, y  los de don M iguel Canals sobre roentgeno­
grafía  estereoscópica, son los únicos que se citan 
realizados por españoles.

D eb S c H M A L -F it-M E R , por Fr. W illy  F rek , volu­
men X I V  de la  B iblioteca del Photofreund. Editado 
por V erlag Guido H sckebeil A. G. Berlín . 1929. Pre­
cio ; 3 'jo  RM. — He aqu í un in teresante m anual para 
el cineasta aficionado : en él se expone cuanto puede 
m teresarle p ara la  práctica de la Cinematografía. 
E l m anual estudia exclusivam ente la  Cinematografía 
con film  estrecho, sea de 9 inm . tipo Pathé, sea el 
de 18 tipo K odak, y a  que, ta l como expone a l prin­
cipio, la  cinem atografía de aficionado se desarrollará 
con estos tam años y  no con el normal de 35 m ra., 
que resu lta en este caso demasiado caro. Además, 
h ay  que tener en cuenta que los aficionados provectan 
sobre superficies pequeñas de pan ta lla  y ,  por lo tanto, 
no necesitan recurrir a ampliaciones tan  notables 
como los cine-espectáculos.

Después de com parar los dos tamaños pequeños 
a tad o s, pasa a  estud iar las -ventajas y  los inconvenien­

tes, la s  im ágenes obtenidas por inversión o por el 
procedimiento corriente negativo-positivo.

Se exponen con todo detalle ¡os aparatos de tom a­
v istas más im portantes que se encuentran en el m er­
cado, así como los de proyección.

E studia la obtención de film s en paisajes, in terio­
res, con luz  n atu ra l y  artific ia l, etc., y  se dan algunas 
prim eras ideas sobre composición de argumentos.

Los tratam ientos del film  son tam bién estudiados 
en detalle, tanto p ara la  inversión como p ara el reve­
lado  y  copias, explicando la s  fórmulas y  e l modo de 
proceder.

Por últim o, explica el principio y  el uso del film  
en colores K odak, ú ltim a palabra de la  cinematografía 
de aficionados.

D i e  F reude a m b  B ilde , por e l profesor doctor 
Roeder, volumen v  de la  B iblioteca del Photofreund.
2.^ edición. Editado por V erlag Guido H ackebeil A. G. 
Berlín . Precio ; 5'z5 RM. — Entre el gran  número de 
m anuales y  volúmenes publicados sobre cuestiones 
fotográficas, son siempre del m ayo r interés aquellos 
que se dirigen a  casos concretos de la p ráctica, y a  
que en ellos los aficionados pueden encontrar ind i­
caciones directam ente aplicables.

Por esto se comprende el éxito alcanzado por la 
presente obra, en la  cual se estud ia la  fotografía espor­
tiv a , de flores, paisajes, m arinas, bosques, nubes, 
m ontañas, natu ra leza m uerta, in teriores, etc ., etc. *

Para  cada uno de los casos se expone el tipo de 
m ateria l m ás adaptado y  e l modo de proceder para 
obtener buenos resultados.

P h o t o g r a p h i s c h £ 8  P h a k t i k u m ,  por L . David. 
V I edición. Editado por V erlag W ilhelm  K napp, de 
H alle (Saale). 1929. Precio : 19 RM . — Este grueso 
volumen de más de ochocientas pág inas es lo que vu l­
garm ente llam am os una enciclopedia fotográfica, ya  
que abarca todos los extrem os de la  Fotografía , desde 
los aparatos, óptica y  accesorios hasta  el laboratorio y  
ga lería , y  fotografía de exteriores, desde el m ateria l 
sensible y  sus tratam ientos hasta  la  fotografía en colo­
res y  sus aplicaciones desde la  fotografía de retrato 
a las con rayos X , desde las reproducciones y  ampHa- 
ciones h asta  el pegado en seco de pruebas y  su mon­
ta je .

Un gran  número de recetas y  consejos prácticos 
aum entan el valor de esta obra, cuya difusión en A le­
m ania ha sido extraordinaria.

I m p r e n t a  d e  l a  C a s a  P r o v i n c i a l  d e  C a r i d a d  : M o n t a l e q r e , 5  : B a r c e l o n a
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En esta sección damos cuenta de las  ofertas que nos 
hacen nuestros subscriptores

A este fin, anunciaremos gratuitamente, en tres números, la  venta del aparato o 
accesorio que Ies interese, con la sola retribución del lo  por lo o  del importe de 

la  venta en el caso de verificarse la operación.

Siendo todos los aparatos y  objetos anunciados propiedad de los anunciantes, 
las ventas se efectuarán al contado, y  no se hará ninguna operación sin antes 

tener depositado el importe en nuestra Administración.

Todos los gastos de transportes y  las averías ocasionadas en ruta, los de envío 
a Barcelona, son a  cargo del vendedor, y  los demás, del demandante.

¡Inútil pedir n inguna oferta sin enviar su importel
Oferta n .°  2

Objetivo G ran 'A i^ u lar 1 0 X 1 5 . <íe 100 g ra­
dos de ángulo. P tas . 50

Oferta n.° 4

Fotómetro Posographe, edición española, lo
más práctico. P tas . r i

Ojerta n .° 5
Cám ara de cam paña 13X  18, de caoba, for" 

m a cónica, con 2 chasis dobles de cortin illa  en­
tera. P tas . 80

Oferta n .° 6

Cám ara de cam paña 18X 24 , de caoba, for­
m a cónica, con 3 chasis de media cortin illa.

P ía s . 90
Oferta n,® S

K odak n." i  A  6 ^ / jX  11, con objetivo acro­
m ático , d isparador m etálico  y  cartera de cuero.

P tas. 75
Oferta n .°  9

A parato  L ilip u t 4. X  6, con objetivo acro­
m ático, c r ista l esm erilado y  un chasis metálico,

P tas. 7
Oferta n ,°  10

Objetivo rectilíneo 9 X 1 2 , con diafragm a 
iris y  m ontura norm al. P tas. 20
Oferta n .°  11

A parato  detective de cajón  9 X 1 2 , con un 
magnifico objetivo rectilíneo rápido y  escamo­
teo de 12 p lacas. Ptas. 50

Oferta n .° 13

A parato  Carbine de película 6 X 9 ,  m uy re­
ducido, con objetivo  Dalmeger f : 4*5 y  cartera 
de cuero. P tas. 150

Oferta n.° 14

A parato Panros 9 X 1 2 , con obturador plano 
focal, con velocidades hasta  objetivo
X prés f : 4 ' ; ,  tres chasis dobles y  cartera de 
cuero. P tas . 60

Oferta «.® 15

Objetivo Dalmeger rectilíneo, gran  ángulo, 
n.° 3, coste 350 p tas ., cubre 1 8 X 2 4  cm. Se 
cede por P tas . 90

Oferta n .°  16

M agnifico obturador S . Tornton P ickard 
para objetivo 13X  18. P tas. 10

Ojerta n °  ty

Fotómetro D iaphot, de le a . P tas. 6

Oferta n .°  iS

Obturador m etálico  centra l, de 50 mm.
Pt.is- [5

Oferta n .° ig

A parato  Pokct Tenar Goerz S ’ / jX g , con 
objetivo Dagor f  ; 6‘8, tres chasis dobles y  cha­
sis fiim pack. P tas. 180

Ayuntamiento de Madrid



P I  •  U lt r a  -  P o r t r a i t  -  V e ra x  :  L o  m e jo r  p a r a  g a le r ía ,
r  l a c a s  - v e r a x  .  K ro m a l - V e ra x  : O r to c ro m á t ic a  m iiy  in d ic a d a

para reprodacdón.
N o rm a l -  V e ra x  :  U n a  p la c a  b u e n a  y  e c o n ó m ica  
p a r a  l a  c a l le .

Filtros de Luz-Verax : ™
Juegos de Lentil las-Verax :

[e s io n a l co m o  a f ic io n a d o .

Preparados foto-químicos V erax  :
P íd ase  c a tá lo g o  y  l is ta  de p recios g ra tis  a l

Representaníe general : E D U A R D O  ü R Ü N E R
C alle P r in cesa , 50, enti.® - B A R C E L O N A

VERAX e.M B.M. DRESDEN 21

Optische W erke los. Schneider & Co.
K reuznach  (A lem an ia)m m m niiiiiiM iiim iaiiiiiM M iiiiuJii^M M iiUüiiiiM in iii iiiin t jt ii i i i i i t iu ii i i i i iK n ii i i in M iM ii i i i ir r iM iK

R a d l o n a r 4 ' 5  y 6 ' 3
A n a s tig m á tic o  tr l l in e a r

I s c o n a r y S y m m a r  6 ‘8
Dos äob les a n a s tlg ir iá tic a s  d esd o b la b le s

D a s  y k a r 12‘5
Ö ran  a n p u la r de  110"Xenar  3'5, 4'5 y 5‘5 

EL O B JE T IV O  DEL A R T IS T A

C A T Á L O G O  Y L I S T A S  D E  P R E C I O S '  G R A T I S  

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A I,

E D U A R D O  G R Ü N E R
C a l le  P r in c e s a ,

Ayuntamiento de Madrid
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Elija usted u n a  D c  u n a  m a l a  e le c c ió n

C Á M AR A -E STU C HE -P A TE NTA D A  s u f r i r á  u s t e d  m i s m o  l a s

y  quedará  satisfecho con se c u e n c ia s

L a C á m a ra  -  E s tu ch e  -  P a t e n ta d a  es lig e ra , delg .ida , estab le y  fácil de llev a r  en el 
bolsillo , S e  fab rica  en los tam años 6  Vi X  9  y  9  X  12  cm ., y  se m onta con o b jetivos de las 
m cjores m arcas.

P r e c io  : D e  1 OO a  3 B O  p e s e ta s  : :  E l  P r o e p e c io  P r .  Be r e m i t a  g r a t ia

K A M E R A  - W E R K S T Ä T T E N  -  Dresden - Serrestr. 77

S i queréis obtener excelentes resultados en las opera­
ciones de desarrollo fotográfico, emplead 
siempre los

P r o d u c t o s  f o t o g r á f i c o s  de la  reputada

SOCIÉTÉ DES USINES CHIMIQUES

RHÓNE-POULENC
R h o d o l  (S u lfato  ele M oiiom etiiparaiiiidofenol),

I c o n y l  (P araü xyfen ilg licin a),

D ia m i d o f e n o l ,  P a r a m i d o f e n o l ,  
H i d r o q u i n o n a ,

S u l f i t o  d e  s o s a  a n h i d r o ,
B r o m u r o s ,  S u l f a t o  d e  h i e r r o ,  etc.

A G E N T E  G E N E R A L  D E P O S IT A R IO  P A R A  E S P A Ñ A :

JA V IE R COLL, Córcega, 2 6 9  B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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3 5 ^ L O S  
P R O D U C T O S  

FOTOGRAFICOS

■—'T --

PAPELES
P LA C A IS

PELICULAS^PASTÁS
que llevan estd marca defdbnca 

fo rm a n
  un conjunto seleccionado

del cud l no puede p re sc in c iir n in g ú n  
W  fo tó ^ r a fo js e a  p ro fes iona l o aficionacio.

r  H x i s t e  u n  p r o c J u c to
p a rc a  C e ld a  trc a b < ^ o  f o t o ^ r a ' f ~ i c o

INDUSTRIA FOTOQUÍMICA NACIONAL, S. A.
M a l l o r c a ,  4 8 0

= =  B A R C E L O N A  = =
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E L  M E J O R  S U R T I D O  

D E  M A T E R I A L  F O T O G R Á F I C O

LO TIENE LA  C A SA

Comercial Anónima
Vicente  Ferrer

Ribera, 2, y Comercio, 60, 62 y 64 

Sucursal : Plaza de Cataluña, núms. 12 y 13 

B A R C E L O N A

□ 1 □

Los aparatos modernos Los productos 

quím icam ente puros Las placas y 

papeles de las más acreditadas 

marcas y un com pleto surtido de 

accesorios de todas clases, 

se venden a los precios 

m ás l im ita d o s .

□

;í p í d a n o s  e l  f o l l e t o  l z ;;;;;;;;;;;;;

j E L  v i a j a n t t e :  m t j d o

Ayuntamiento de Madrid



Aurol Garriga
EL INSUPERABLE BAÑO P A R A  

LA  OBTENCIÓN DEL TONO

ROJO SANGUINA
CON LA S PRU EBA S A L  BRO­

MURO Y A L  CLORO-BROMURO

E1 único que, de un modo sencillo 

y  seguro, nos da imágenes color 

rojo-sanguina, tan apreciadas en el 

momento actual.

DE VENTA EN TODOS LOS ALMACENES DE 

  ARTÍCULO S FOTOGRÁFICOS -

Ú n i c o s  f a b r i c a n t e s :

INDUSTRIA FOTOQUÍMICA NACIONAL, S. A.
M a l lo r c a ,  4 8 0 .  = B A R C E L O N A

sai
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E D I C I Ó N  I T A L I A N A

Pese las

Corso di F o tografía  per p r iiic ip ian li, ed ición  1920, 135 p ág in as  y  4 ] ilu s tra c io n e s   í'.'iO
A rle  e  F o tografia , por el In g . A lbert y  el P ro f. N ain ias, ed ición  1920 , 116 p ág in as  y

57  ilu s tra c io n e s ..............................................................................................................................................................
l . ’Ohbleltivo F o logradco , por el In g . A lb e rt , ed ición  192] ,  2!)0 p ág in as  y  291 ilu s t r a ­

c ion es .....................................................................................................................................................................................  15
I,'O bbiettivo anacrom atico  nd nbhiettívo d 'a r t is ta , ed ición  1921, 6S p ág in as  y  1 6 ilu s tra -

r io iics sobre p apel de lu jo ....................................................................................................................................  5
O rlocro in a lis iro  e FiKri di lu ce , ed ición  1912 , 137 p ág in as  y  num erosas ilu s tra c io n e s . 8
Prodotti C h im ici u sa t i in fo tografia  e n on ne p ratiche per la preparaz ione de lle  soluzioni

fo tografiche , ed ición  1920 , 165 p ág in a s ....................................................................................................... 7
P rontuario  Fotografico di tab e lle  e  r ic e tte , ed ición  1920, 48  p á g in a s .................................... 3 ‘òi)
Il Paesagg io  Fotografico e  l ’A rte nel P aesagg io , por el In g . A lbert y  e l P ro l. N am las,

ed ición  1921 , 116 p ág in as  y  num erosas ilu s trac io n e s ...................................................................... 12
II R itra tto  Fotografico  e l 'A r te  nel R itra tto , ed ición  1923 , 167 p ág in as  y  m uchas i lu s ­

tra c io n e s ............................................................................................................................................................................  12
II R itratto  il i casa  e a l l ’ ap e rlo , por 0 . Leoni y  el P ro f. N am ias, ed ición  I 9 2 I , 126 p á g i­

n as  y  74 ilu s tra c io n e s ............................................................................................................................................... g
II R itra ilo  á  lu cc e le ttr ic a  in candescen te e à  lu ce co m b ína la  e le t lr ic a  e d iu rna per foto­

g ra f i p ro fess io n is ti e am ato r i, edición 1921, 99  p ág in as  y  m uchas i lu s t r a c io n e s .. .  fi
1.a F o lo grafia  à  Liice Lampo, ed ición  1921, 86 p ág in as  y  num erosas ilu s tra c io n e s   7
II Ritocco del N egativ i, ed ición  1921 , 80 p ág in a s .....................................................................................  ñ
C arie e V iragg i per la  Fo tografia  A r lis lic a . C ar la  a l  P igm ento  o Carbone, ed ición  1920,

142 p ág in a s .....................................................................................................................................................•................. "
In grand im en ti Fo tografic i e loro R itocco , edición 1920 , 80 p ág in as  y  m uchas i lu s t r a ­

c ion es ...................................................................................................................................................................................... 7
Teoría e P ra tic a  d e lla  C o loritura delle F o lo grafia  ed In g ra iid iin en li, ed ic ión  1921 , 106 p á ­

g in a s ........................................................................................................................................................................................ 6
Il Processo a lla  Qomma B Icrom ata la , por e l D r. P . V ann i y  el P ro f. N am ias, ed ición  1923,

63 p ág in as  y  num erosas ilu s tra c io n e s ...........................................................................................................  7
II Processo d i S tam pa Fotografica a g li in ch io stri O rassi, ed ición  1Ü23 ,  47  p ^ a a s  y

32 ilu s tra c io n e s ...............................................................................................................................................................  8
La Fo tografia  V etrif ica ta  su sm a lto , p orce llana  e vetro, ed ición  1913 , 113 p á g in a s   C
Per ottenere u n a  fo tografia  in pochi m in u li- — Ferro tip ia  e  S u cced an e i.ed ición  1914, 74

p ág in a s .................................................................................................................................................... ..... ........................ 3
La F o tografia  in co lori. L 'au to c ro m ia , ed ición  1921 ,  32.? p ág in as  y  m uchas lám in a s  en

co lo res.................................................................................................................................................................................... 17
La Telefo tografía o F o lo grafia  à  d is ian za , ed ición  1918, 68  p ág in as  y  m uchas fo to g ra ­

f ía s  d e m o stra t iv a s ......................................................................................................................................................... 3
La F o tom icrografia , por e l D . L . P ierg ro ssi y  e l P ro f. N am ias, ed ición  1914, 382 p á g i­

n as y  m uchas ilu s tra c io n e s ...................................................................................................................................  12
La F o lo grafia  in  R ilievo. —  La G alvanop lastica O a lran o stcg ia , ed ición  1915,  I 7 6 p ág i-

n as y  num erosas ilu s tra c io n e s ............................................................................................................................  7
l.a  F ab brfca iion e dei T im bri in  cau cc iù , ed ición  1921 , 30  p á g in a s ...............................................  2 ‘ñO
La F a lsificaz io ne n e lle  sc r ittu re  e v a lo r i............................................................................................................  2
R esinop ìgm enfip ia .................................................................................................................................................................

Todos estos lib ro s se en cuen tran  en n u es tra  ad m in is trac ió n  y  serán  m andado s/ ran eo  a  nuestros 
abo n ad o s, co n tra  en v ió  do su  im p orte .

DESCUENTOS ESPECIALES P A R A  LOS SEÑORES REVENDEDORES
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Tanto en la Biblioteca del Fotógrafo profesional 
como en la del aficionado, no deben fa lta r las

OBRAS DEL PROF. RODOLFO NAMIAS
TR A D U C ID A S  A L  E SPAÑ O L

E ncic lo p ed ia  F o to g rá fic a . —  M an u a l p rác tico  y re c e ta r io  de  F o to g ra fía . T r a d u c id o  
p o r  D . R a f a e l  G a r r ig a  R o c a ,  5 .“ e d ic ió n  e s p a ñ o la .  —  U n  v o lu m e n  d e  2 2  x  14 , co n  
26 9  g r a b a d o s  y  n u m e ro s a s  i lu s t r a c io n e s .

E n  r ú s t ic a ,  15 p t a s .  A u m e n to  p o r  f  P r o v in c ia s ,  0 '5 0  p t a s .
E n  t e l a ,  18  s g a s to s  d e  e n v ío  \  E x t r a n je r o ,  i ' § o  p t a s ,

M an u a l T eó rico -P rác tico  de Q u ím ica  F o to g rà fic a . T r a d u c id o  p o r  D . A n to n io  R e ­
v e n g a ,  3,“ e d ic ió n  e s p a ñ o la .  —  D os v o lú m e n e s  d e  22 x  14, co n  g r a b a d o s ;

E n  r ú s t ic a ,  2 0  p t a s .  A u m e n to  p o r  /  P r o v in c ia s ,  i  p t a .
E n  t e l a ,  2 5  » g a s to s  d e  e n v ío  \  E s t ì a n je r o ,  1 »

P ro ced im ien to s de  i lu s tra c ió n  g rá fic a  : F o to tip o g ra f ia , F o to c o lo g ra tia , F o to lito ­
g ra fía , F o to ca lco g ra fia . T r a d u c id o  p o r  D . A n to n io  R e v e n g a  C a r b o n e l l .  —  U n  v o ­
lu m e n  d e  22  X  14 , co n  g r a b a d o s .

• E n  r ú s t ic a ,  10  p t a s .  A u m e n to  p o r  f  P r o v in c ia s ,  o ‘5o  p ta s .
E n  t e l a ,  i2 '5 o  » g a s t o s  d e  e n v ío  \  E s t r a n je r o ,  i  »

L a fa b ric ac ió n  de espe jos y el d eco rad o  del v id rio  y c ris ta l. T r a d u c id o  p o r  
D . A n to n io  R e v e n g a  C a rb o n e ll . —  U n  v o lu m e n  d e  1 8  X  12 , co n  g r a b a d o s :

E n  r ú s t ic a ,  4  p t a s .  A u m e n to  p o r  f  P r o v in c ia s ,  o ' 50  p t a s .
E n  t e l a , g a s to s  d e  e n v ío  \  E x t r a n je r o ,  ©‘75

U n nuevo  y m arav illo so  a u x ilia r  de  la  fo to g ra f ía , L a S a fra n in a . T r a d u c id o  p o r  
D . A n to n io  R e v e n g a  C a r b o n e l l .  —  U n  v o lu m e n  d e  18  X  12 co n  g r a b a d o s ;

E n  r ú s t ic a ,  3 ‘ 5o p t a s .  A u m e n to  p o r  f  P r o v in c ia s ,  © '50 p t a s .
E n  t e l a ,  5  » g a s to s  d e  e n v ió  \  E x t r a n je r o ,  0*75 »

L a F o to g ra fía  en  co lores. T r a d u c id o  p o r  D . A n to n io  R e v e n g a  C a r b o n e l l .  —  Un 
to m o  d e  2 2  X  14 , co n  50  g r a b a d o s  y  i 5  lá m in a s  e n  t r ic o lo r  f u e r a  d e  t e s t o .

E n  r ú s t ic a ,  15  p t a s .  A u m e n to  p o r  f  P r o v in c ia s ,  o 's o  p t a s .
E n  t e l a ,  18  » g a s t o s  d e  e n v ío  \  E x t r a n je r o , ,  i ' j o  »

P ositivos a  la s  t in ta s  g ra sas . T r a d u c id a  d e  l a  2 .“ e d ic ió n  i t a l i a n a  p o r  D . R a f a e l  
G a r r ig a  R o c a .  U n  v o lu m e n  co n  g r a b a d o s ,  5  p t a s .

El ob jetivo  a n ac ro m á tic o  p a ra  re tra to s  a r tís tico s . {Con u n  a g r e g a d o  s o b r e  la s  
n u e v a s  le n t e s  a  l a  e s c u l in a .)  U n  to m o  e n  4 .°  (24 x  17 c e n t ím e tr o s ) ,  im p re s o  e n  p a p e l 
e s tu c a d o , co n  m u c h o s  g r a b a d o s ,  r e p ro d u c c io n e s  d e  r e t r a t o s .  P r e c io  : 4  p t a s ,  (P o r  
co rre o  c e r t i f ic a d o , 4 ‘5 0 .)

T r a t a  e s t a  o b r a  d e  l a  p r o p ia  c o n s t ru c c ió n  co n  le n t e s  d e  a n te o jo s  y  l e n t e s  s im p le s  
en  g e n e r a l .  —  S u  u so . —  S u s  r e s u l t a d o s .  —  L a  le n t e  s im p le  o r to c r o m á t ic a  y  s u s  c a ­
r a c t e r ís t i c a s  e s p e c ia le s .  —  E l  d o b le  a n a c r o m á t ic o  o  a n a c r o m á t ic o  s im é t r ic o  y  e l  t e -  
le a n a c r o m á t ic o  d e  r e t r a to s .

R e sin o tip ia . N u e v o  p r o c e d im ie n to  d e  im p re s ió n  a r t í s t i c a .  U n  to m o  e n  4 .°  (24  x  17 
c e n t ím e tro s ) ,  im p re s o  e n  p a p e l e s tu c a d o , co n  m im e ro s a s  lá m in a .s , v a r i a s  d e  e l l a s  e «  
co lo re s . P re c io  : 3  p t a s .  (P o r  c o rre o  c e r t if ic a d o , s 's o . )

E n  u n  p ro c e d im ie n to  d e  im p re s ió n  fo to g r á f ic a  a r t í s t i c a  s e  e x ig e  : in t e n s id a d  en  
lo s  n e g ro s , r iq u e z a  e n  lo s  c ia ro b s c u ro s , s u p e r f ic ie  m a te ,  v a r i e d a d  d e  to n o s  en  l a  im a ­
g e n , p o s ib i l id a d  d e  u n a  in te r v e n c ió n  d ir e c t a  d e l  o p e r a d o r , e f e c to  f in a l ,  q u e  s e  d if e ­
r e n c ie  d e  l a  f o to g r a f ía  p r o p ia m e n te  d i c l i a , , y  m a n ip u la c io n e s  n i d e m a s ia d o  d if íc i le s  n i 
m u y  l a r g a s .  T o d a s  e s t a s  p a r t i c u la r id a d e s  l a s  p o se e  e n  a l t o  g r a d o  l a  R E S IN O T IP L í^ .

L a  A dm in istrac ión  d e  E l  P r o g r e s o  F o t o g r á f ic o  s e rv irá  rlichas o b ras , rxí/íísztm m tííír, .a sus 
abonados, s in  el aum ento p or ^nstos dr m v io . E l im porte  d e  la s  m ism as debe rem itirse  ju n to

con e l p ed ido .
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Eí

Portrait Fi! 
Eastman

Par Speed
(EniulsiÓD rapid»)

Super Speed
(Bniulaiio rtpidùim«)

es antihalo, y perniile, por lo tanto, obtener negativas vigorosas, 

sin necesidad d e  sacrificar la más minima parte d el m odelado.

El grano de s a  em ulsión es tan fino que reproduce tod as las grad a­

ciones, d esd e las más profundas som bras hasta las luces más intensas.

Presen ta las ventajas d el soporte rígido, sin los inconvenientes del 

so p o rte  d e  cristal, es irrom pible, fácil de m anipular, y  se  puede 

em plear en cualquier chasis d e  placa.

MADRID
P u e r t a  b e l  S o l , 4

K O D A K , S. A .

B A R C E L O N A
F e r n a n d o , 3

SEVILLA
C a u p a n a , 10
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